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Concurso do magislério municipal 
já definiu local e hora de prova 

A Fundação Escola de Serviços Públicos 1FESPl divul­
gou durante a semana que o concurso de ~eleção de profes­
sores do 19 Grau 11~ a 4" ser!~sJ e SuplH1vo li a IV Fase> 
para ingresso no mag.i~tério da Prefeitura de Nova Iguaçu 
que 8 s provas terão iwcio às 9 horas e os locaiS já foram 
determinados. o concurso público municipal é organizado pela FESP, 
que tambem se r~sponsabiHzou pela elaboração de todas as 
provas. Marcado inicialmente para o dia 14 de abril, o con­
curso foi transferido para o dia 21, mas, por causa de um 
plebiscito que se realiz:i em Belford Roxo n~s~. domingo, 
-:?le serâ realll.ado no dia 28. Em todo o mun1c1p10 existem 
500 vagas que serão disputadas por 9.564 candidatos. 

os candidatos deverão comparecer com uma hora de 
antecedência, munidos de documento !ie identidade, com 
fotografia e fé_ pública em. todo o te~r~torio nacional e car:­
tão de in~criçao. O material necessano para a prova sera 
exclusivamente lâpis preto número 6B - o único indica­
do para m.arcação do cartão de respostas. A nenhum can­
didato sera permitido fazer prova fora de local e horário 
determinados no Edital. 

LOCAIS 

A relação dos locais das provas, de acordo com o núme­
ro de inscrição, foi assim determinada: 

t nsütut-0 de Educacão Rangel P est an a (Rua Treze de 
Maio, 213, Centrol: Bloêo A - do número 01-00-0000001 a 
Ol-00-0000430; Bloco B: de 01-00-0000431 a 01-00-0000950. 

Colégio Leopoldo (Avenida Getúlio Moura, 1.094, Cen­
tro> - do número Ol-00-0000951 ao 01-00-0001455, 

Colégio Municipal Monteiro Lobato (Rua Governador 
Portela, s/nQ, Centro): Bloco A - de 01-00-0001456 a .... 
Ol-00-0001725; Bloco B - de 01-00-0001726 a 01-00-0002195; 
Bloco c - de 01- 00-0002.196 a Ol-00-00025•5. . 

Centro Interescolar J oão Lu..iz. do N~cimento (Rua Luiz 
Lima. 272, Centro>: de 01-00-0002546 a 01-00-0003220. 

Colégio Estadual A rêa Leã o (Avenida Duque Estrada 
Méier, 144, bairro da Posse): Bloco A - 01-00-0003221 a 
Ol-00-0003370; Bloco B - 0!-00-0003371 a 01-00-00035.50. 

Colégio Estad u al Milton Ca m pos <Rua Tupinamba, 271, 
bairro Moquetá): de 01-00-0003551 a 01-00-0003910. 

Instituto Brassil \Rua José Alves Pereira, 61, bairro 
Posse>: de 01-00-0003911 a 01-00-0004575. 

Colégio José do Patrocínio <Av. Nilo Peçanha, nQ 1.250, 
Centro,: de 01-00-0004576 a 01-00-0005390. 

As9ociação Brasileira de Ensino Universitário (Abeu) -
Rua Bernardino de Melo, 1.879, Centro: de 01-00-0005391 a 
01-00-0005787. 

centro de Educação do Rio de J aneiro (Rua Getúlio 
Vargas, 51, centro>: de Ol-00-0005788 a Ol-00-0006147. 

Instituto Ola,,0 Bilac (Avenida Amaral Peixoto, 610 -
Centro - entrada pela Rua Dom Walmor, 169) - de .... 
02-00-0000001 a 02-00-0000680. 

Colégio Princesa Isabel (Avenida Nilo Peçanha, n9 412, 
Centro): de 02-00-0000681 a 02-00-0000920. . 

Sodedade de Ensino Superior {Sesni) - Avenida Ab1-
lio .~ugusto Távora, 2.134, Centro: de 02-00-0000921 a ... 
02-00-0003417. 

Prolessores do Estado podem se 
inscrever para aluar nos CIEPs 

As in~cri<;,Õ"'S i::ara os prcfc:s:sores <..~ . 1·ede estadual 
ce ensino que des1;;Jarcm desenvolver 2._tiv1da?es_ ncs 10 
CAps tC'entros Integraô:,s de Educaçao Pu~11.ca) que 
1W1donarão cm Nova Jguaçu encerraram•s~ of1cial~ente 
cntem ~exta-feira. mas a din:tora do Centro Regional 
ê1• Eci\Jcação (CrJ, Vera Lúcia Xcves, garantiu _que _as 
.urnias serão prorrogadas porqu~ a procura foJ muito 
,,, que:na e não atende as necesSJdades. 

A seleção dos professores inscritos dará prioridade 
ao <!!tentares ele duas matrkulas, estatutários, mas os 
q':.le tém ao1;.nas urna matricula podem Ee lnscrever, em­
lt.Jra e$l~ji afastada em definitivo a hipótese de p~der 
tr._balhar c:om a chamada dupla tegência.- ou dqu11~r. 
no decorrer do tempo de trabalho, automati~amente uma 
nova rnatri~ula. Quem for trnbalhar no Ctep com uma 
na.tricu.la c:mtinuará nesta situação. recebendo do mes-

1 ·,10 modo e trabalhando com um mesmo numero d~ 
\ aula.5 O resto não passa de boatos., acrescentou a d1-l X-k,ra. tio CrP 

Xa ccnvoca~ão ~os prc,fe~sore~. a Secretária Esta• 

~~at!e :o~uc~~~~~ii!~ª Vare~s~n!~~~~~~ i~epu~!1.t:~~~ 

C1tps - pod~râo ~r selecionaôcs também atravé$ Ue 
1...n:rev'u~tas pesEoa;s e outros proce~imentos que torem 
flfttrnunados pela Pa1:ota. 01<> critérJoi:; par~ :,e-leção _de 

rJ1"-,tado1·es e su~rvisores serão estabelecidos em . 8\ .i.­

, 'Lê.::> no~ t1~inamento:s com o.s du~tor·es os quais j:.\ 
3.J'r" f""'St:-0lh1dOS pela dire( 

Os .:lpt i...-..•~idos no último 1.:oncurso do Estado. que 
; re1 rn a opc-;:lo pelos C-ieps. não ~.e:rão prejudicados e 
• tua. r .. avocaçào ind .. pende do númHo de professoi:-es 

t l Jtã ios oue hoje :;e in~c-re,·em . para. trabalhar nes­
~ Llmda.des • de ensino. o aprm-e1tament.o dos profes-

1 rt:. <1'1Je já atuam na rede t.e d~ve ao !ato de que le_m 
t;, •<-ncia e r,ràt1<' n· •1n-.uJ 1as <' pc:." l•· 1 {>d,· ao 
ur 1. • .iatJ.mtntc i,'To\'Cltêidr,.i"-1. i:.t.fll n<>t·t0 ssidadr dt! um 
t t: ;.. 11 1io ~rt:ios p•ok,ngadó. D•fl 10 Bri;,.oló~s que fun~ 
e: "....uáo ,..:m Xova Iguaçu dnc- ~rlq in1ugurados tité­

'l 0. r"'.a. se;::.ur.da qulr.:l.e'l8. fo próximo mês de m:i.r; 
•~ 1 te riAo tE:m data pP.Vl!t.l r,ar1 ser conc·h1ido. 

l: 'l f'" • la ELZ!l!....u tt.abalharã um r,f)l.lCO m3l8 de 11>0 
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Belford Rota vai a plebiscilo 
para dizer se quer emancipação 

- ..1 

Motoristas denunciam 
irreuul-ridades nas empresas 

O presideh.te do Smdicato cão. Estou surpreso com a rios no qual estes se com- dott::s, ~.sta no fato de que 
dos Rodoviários de Nova decisão; vou acatá-la. mas prometiam a só admitir no- os empre~ários, sem exceção. 
Iguaçu, Jorge Medeiros. de- não sei como vou cumpri- vos empregados s-= os mes- ... t:,tribucm o horario de tra­
nunciou que as empresas la'', destacou. Mesmo com o mos fossem encaminhados balho de 5eus funcionários 
··vera Cruz ... e "Oriental'' re- descongelamento das tari- pelo Sindicato. •·Este acordo somente nas hora" do 
tiraram 15 carros da'S suas fas, Jorge Medeiros - o nunca foi cumprido", disse. "rush". Trabalham 4 horas 
linhas e já dispcnsari:lm 30 ·Montanha., - d~nunciou na part~ da manhã. são dls-
funcionários - motoristas e uregularidades das empre- PESSOAL APOSENT ADO pensados à. tarde e retornam 
cobradores -, sob a alega- sas de ônibus, que provo- Segundo Medeiros, a gran- ao C"air da noite. sem que 
ção d'? que o congelamen- cam o "desemprego em mas- de maioria do empresariado os mesmos ónibus rodem co­
to das tarifas, decretado sa "' da categoria. prefere empregar pessoal mo está na concessão do 
pelo Secretário de Estado o Sindicato dos Rodoviá- aposentado, com quem eles jerviço. estabelecido pelo po­
de Transportes, B r a n dão rios de Nova Iguaçu - en- não têm a obrigatoriedade der púb1ico. 
Monteiro e seguido pela Pre- tidade que congrega moto- de cumprir a integra da le- _ --~ lfrypunidade _dos ~mpre­
feitura do município, "pre- ristas, cobradores, d e s p a- gislação trabalhista. O único sar1~s_ e total e n~o ha _como 
judica as finanças do setor". chantes e fiscais - recebe gasto, nesse caso, fíca por q~ahhcar tanta mfraçao as 

Mas, o congelamento das díariamente um batalhão conta do salário concecucto leis. Local de est~ci~namen­
passagens foi suspenso pelo infindável de desemprega- ao empregado, sem nenhu- to de tod?s os orubus que 
Tribunal de Justiça do Esta- dos, a maioria em "estado ma despesa extra. Enquan- fazem as Imhas Nova .Igua-
do na noite desta quarta-feí- de desespero''. Cerca de 800 to isso. os pátios da empre· çu - Baixada Flumm-=nse 
ra, tomada por decisão unã- profissionais. entre !'loto· sa estão lotados de prof is- em gerai - . icentral, dur_ai:i-
nime do órgão, vista com ristas e cobradores, estao re- sionais destacados para a te todo o ~a. das 10 _at~ as 
grande perplexidade por ]acionados no órgão, aguar- função de reservas, os quais 16 horas, e. nas pro~1_d~-
B r a n dão Monteiro: "Eu dando uma vaga. A respeito, entram em ação em qualquer des da propna rodona~a 
mostrei e provei ao Tribunal Jorge Medeiros tem uma re- eventualidade, só então se da Central. Qual<:tu_er dia 
que as empresas tiveram clamação. É que em junho regularizando junto à firma. desses, eles constrmrao uma 
reajustes de passagens equi- do ano passado ele firmou O mais grave, contudo, imensa garagem perto da 
valentes ao dobro da infla- um acordo com os empresá- segundo motoristas e cobra- (t:onc1ui na pag. 'l> 

Leone condena duramente a 
emancipação de Belford. Roxo 

(CCS) - "A hora ê de so- municip:os anenas .-,ilCC 1'0t 
mar e não de d~vidir . cento do Ôue arrecadam 

Com esta trase, o Prefeito ne5Sas unifütcies. scmcndo-..:,e 
de NoYO.. Iguaçu, Paulo Leo- os recursos do Estado na de­
ne, dirigiu-se à população ,·olução do ICM e os impos­
que reside no Distrito de ros devolvidos pela Uuiao. 
Belford Roxo. que neste do- 'E;1tâo, como admintstr:-r 
mingo, ·21 de abr;l, nú com- um novo município cm c:ma 
parecer às urnas para deci- de cinco por cento? A solu­
dir pela sua emancipação c:ão não é cmanc:par, mas 
p o I í t i e ·o - a::lm'.mstrn.- defender, como temes feito 
tiva do município. uma reforma tributtr:a. jâ ! 

Respcn.sável . maior pelos Vale lémbrar aue dos 4 .118 
desti'nos -administrativos de municip:os existentes em to­
Nova Iguaçu, o Prefeito sen- do o· país menos de Ci'J1CO por 
te-se na obrigação de anun- cento têm suas ti.1a..1~:::i-:; e.5-
ctar que a emancipação de tabiHzadas", salientou o Pre­
Belford Roxo não é viável. feito. 
principalmente sobre o as- Ele lembrou que um nc-\·o 
pecto económico. "Não sâo munic1pio leva pelo me.nos 
verdadeiros os índices de ar- 10 znos para se estabil:zar 
recad&ção anunciados pelo e oue os exemolos de l'\iló­
grupo que tenta enganar a polis e São Joao de M_eriti 
população do local. Na rea- provam que até hoje amda 
lldade, a arrecadação de Bel- não se estabilizaram. "Nova 
rord Roxo representa somen- Iguaçu tambêm scfria o ri­
te 32.5 por cento do bolo gor com esses problemas. 
arrec:-.dado no município'', mas a implantação de um 
acrescent::: ,.1 Pau!c L~one. governo racional e arrojado 

Depois de. dizer que a permitiu que estabilizâSSE;­
em.ancipação não , ;:ii propor- mos as financas do munic1-
cionar. 0 "grande milagre" pio", disse. · . _ 

co~...:.s u:na quarta. est .... em 
fa~e de desaprop:iação 1, seis 
mini-postos de sa~de, ;,.:, 
ruas drenadas e nav<.menta­
das em Heliópolis, Miguel 
couto, Lote XV. Andra~e 
Araújo. etc .. e a construçao 

de pontes. como a àe Itabi­
ra e de Casemiro Meireles 
reclamadas há mais de 30 
anos, além da reforma de 
mais de uma dezena de es­
colas. 

A economia de Belford 
Roxo se apoia na Bayer do 
Brasil. o que tomará o local 
indefeso diante da possibili­
dade de a multinacional 
ti:::msferir-se de la . "Uma 
empresa estr~geira não tem 
"pátria'', se desloca para 
onde l h e ofereçam maiores 
vantagens. A fâbrica de ci­
garros Reynolds está de sa1-
cta para São Paulo e o mes­
mo destino poderá ter a 
Usimeca Belford Roxo sem 
a Bayer cairá num cáos ine­
Yhâvel". 

- Além disso, o Govel'na­
ctor Leonel Bri2ola - que 
apoia a emancipação - pode 
~er cng,ohdo pelos mesmos 
que hoJe o cercam e pol:11::n­
do não ver eleito . o pohtico 
de sua preferência, o que 
afasta a ooissibilidade de um 
a.paio tuturo a Belford ~oxo. 
E mais: o go1emo Br1zola 

terr.ün~ em l!J'.36 E quem 
gartnte que º· seu suce~or 
va: àar ccntmu1dade. por 
:ccn1;:~o. "" ;'i!o5cíia dru Bri-

zolões? Alguém duviàa que 
amanhã possa existir uma 
grande quantidade de Bnzo­
Iões vazios? - indagou. 

Oatro fato lembrado pelo 
Prefeito Pnulo Leone. está 
relacionado com o numero 
de func!r-nirios da Prete1t1:1-
ra, hoje em tomo de 7 mil. 
dos quais a metade perten_ce 
a Beliord Roxc- e que esrao. 
com a emancipação. tra~­
feridcs p a r a o Distrito. 
"Como as.sumir o e~cargo 
oalarial? Como asswrur. por 
exemplo, 50 por cento do 
parque industy1al que o .go­
,.,erno munlc1pal ~sta 1~­

plantando em Adr;anopolis? 
Povo iguaçuano. nao se en­
gane com a balela; da eman­
cipação . A_ ryo~a e __ de som~­
e nâo de d1v1d1r. Nac permi­
tam oue aelford Roxo ca1~1 

nas m'ãos de invasores e PC:-: 
lit1queiros. D _i -~ ~l ~e ab!1' 
va 30 plebbc1to e diga n ao 
à emancipacâo. Lembr.em-:-~e 
que pior do que um Distnco 
carente. mas co:no perpe~t1.­
vas reais de melhore~ d1:i.:. 
p um munic101c que Ja nasce 
pobre, falido e co°:den::i.ct? ~o 
caos social e f1nanrP1ro 
concluiu. 

esperado p e I a população, o AO responder as acusaçoes 
Prefeito P:'l.ulo Leone lem- do grupo-- emancipacioEtist~ 
brou que a quase totalidade de que em 20 anos nao e 
d os municípios brasileiros contemplado com uma obra, 
estão falidos porque é inviá- o Prefeito Paulo Leone re­
vel governar quando se sabe cordou as obras realizadas 
que os governos da União e no Dist~itc- em. 25 meses: 
do Estado só devolvem aos construc,-c..o de tres novas cs- -"'d ~• 

Doen~e fica sem re~édi[J,i\1à~~J 
farmac1a do INPS 11aQ,~1,. 0 

,~~º1'_ ,;•~~:i1 

A exemplo do que ocorre 
em todas as farmácias do 
Estado do Rio pertencentes 
ao lNPS, a de Nova Iguaçu 
está sem remédios há mm­
to tempo e, :;egundo infor­
mações uets de funcionários 
a sit u:içâo t~nde a piorar se 
a Previdénc1a Social não li­
berar uma verba. especial 
para a compra dos medica­
mentos, prlnclpalmente os 
mais receitados: os da ltnha 
cardíaca, gripal e os que 
controlam o sistema ner-
voso. 

residente no bairro xavan­
tes, em Belford Roxo, é um 
exemplo fa.tídJco desse de­
sespero. 

··Tenho problemas de aler­
gia. d~ nervos e de cora­
ção. Estou .. encostada" pelo 
INPS e rt::cebo 120 mil ,·ru­
:teiros por mês. Preciso da· 
qu~les remédios que curam 
essa doença de acordar .. e 
ficar ouvindo vozes, ~_., 
conversas sem ter ntngu ... l .. 
Ja estou no osso ... Já "1'ul 
a Nilópolis e São João de 
Merili e não consegui nada. 
Este mês vou ficar sem re­
midio porque não tenho dJ­
nht:lro para comprar". 

1lctl 
pelos médicos, s~e; e 5 s ea s 
sucesso. •1,,U,Q. tgu -
"NÃO TEJ\l DIA~.ª hl•'!.ciO 

A farmácia de ,Nova .ieílio· 
çu, a fim de evitar qii;O~J"s,. 
funcionâ.rios at-endenteS .-nV 
pitam a ladainha de, C!j-:---W­
nuamente. dizer que o '10cal 
não dispõe de um determi­
nado medicamento, no melo 
desta s~mana colocou um.~ 
placa. "não tem Dtazepan 
Trata-se de um tranqmll­
zante. fartamente receitado 
pelos médicos do INPS .. de­
mon.strando que a maioria 
da população pad~Ce com os 

:~~atii~fr.~s em frangalhos. 
neistênjj- .ir gurnento d(: que 
;11r dirf".fna fornecer nenhu­

- mrormacão sem -ordem 
expressa dos meus supe_rlo­
res.. a chefe da farmacla 
pedi'u para não ter o seu 
nome publicado_ \Stc_l, Ela 
d1s~e que a ass.1sten~1a da,: 
qu"'la unidade e ··ettclente 
e Que a culpa pela. falta dos 
remedias esta centrada ~o 
tato de que o volume . e 
pe:;soas sempre ultrapa.s~a 
no das "."ncomendas. ~aran­
tiu, ainda, que ''Jamais hot• 

{( ow.:lui J\.t [).\~. ~ 1 

MAB pedirá verba ao governo 
federal ~ara sanear Baixada 

(Páqina 5) 
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Basta um breve periodo 
~m frente a farmácia do ~. 
INPS. em Nova Iguaçu, pa­
ra ficar revoltado com a si­
tuação. Com grande espe­
rança e receitas nas mãos, 
os segurado::, !ie dtrJgem aos 
atendent~s. mas pralic:.a­
mehte ninguém leva o:; re­
médios. O Jeito é mesmo 
comprar nas farmácias par­
tku1ares~ no entanto. nin­
guém tem dinheiro para l5· 
iÇ. Dona Divina Machado, 

O depoimento de Dona Di­
vina Machado - com _ 61 
anos de idade, t':m aparen­
cla de uma velha com malS 
de 70 - muito se a:;seme­
lha ao colhido junto a um 
verdadeiro batalhão de p_e.:1-
soas humildes qu':?' se dir.1-
gem tOdos os dtas às fa.rma­
cias do JNPS, untando t"n­
contrar os remedias à\'lc.do.S 
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R (' pi.. mov. 1to di mc.:i rlc co: 
tr , >r u :t r n • do no :1Jto e an• o .. .> Cc 
d/ ii. 11 t .ns. no Ri Ag_or~ <" torcer r • e, e 
Sl'r1 ~xpÊ11~~1~~;~ ~g~~J.::f:~J~l~~ci'~s~ris 11~~;;1;~\ ~~~ 

r1t1C<)U • 0 J05tC50. nc -:! B('OPtt"cl~.entO i> H Q~r 
,,, m todL) mundo .se í'~QUt'CC'tl. O('SSC''.'l nc ·o_ tC'JI:,Xl1 
1.;uc quem m.itou e tNturou durante o fW1 iodo malJ 
nt'gro da c!HJ:durn. pr{'d.u .ser dc,·idamr-nte JustJÇ •do 
• Atem;Jo, a.rr-Jnte-..; c..o te itro t'.c,so ~tosdarc . .l'.!O!' o 
ato, 111a -: c.-,-r, chnr!o e talvC'Z ror ~- :..o mr.smo m s 
Mu:mt·" olnunrlnn1o que ;1 montag!'m da "Morte e 
\ dJ ~'°''trina·· de Joao Cabr.11 d<' Melo _Netc. reune 
um monte ae ~ OhS c,tr~nt ·:s. c.c;;t.i lilce-1tandn, e n­
\'ltCS p3rJ aprC'srntaç~s. Um.1 excelente pedida _1,in 
C'PI: QUl!!'r mo,·1:1:en--ar a:1 :it":idade.s cuHura:s de 
.s~ua ent.~ ,1e clute, :.SC'Ola, auor.ta.çio d _- moradcres 
e• ... Conut--s cJm o CCJ$O ro Te i•ro 1s:c• Ar ir' , 
c1 t1) C...i:!•<"I0 Afrln:'I Peixe:_ • F11• ••• te""'-' 

l:.. ... 1 Sona 1 me .-onv!dou para n·-la nn monta 
ge n • Grande e PequenG". de Bt tho Str:im:s. uh1al car­
tu do Teatro Nt~lson Rodngul3 Emoclonad1,1sim11 a 
pe-1uen.'.l R,·uata ('Om a sua produção, Df.>pols ('U con­
t • Sa l'lelç-10 do::- bancarn,1s, nãr- ha du,•idas eh· 
QU" a Ch.1,pa 1 representou um e5forço de unidJ.de> 
norJ. 1:.1mente d 11 s hderancas de d1,.·rnns tf"ndencias, 
com 11. categoria Um momento precioso que a con­
, N"r-nr1 Se 1l'u:ta - c 4 m o -!"'U ex~ello de~ ... tco ~­
l,.1s~D Oi.e nao tem ruda a ver e. ·-_n Trots'lç: e:r.~­
nou. _- A Coml.ssão de Ju~tiça e Paz de Ko·oa l~açu, 
zc'os:i de s u .J s ,esponnbi.Hd::uJ.;s, con..-oc:indo debate 
$Obre :1 crnstltutnte para o proxlmo d!a ;.;,; Como 
dtbatedo~s. D !\huro lDrélh e o na.sso Cluco Am3-
ral. presidente 10r31 do P~IDB. ~!e parece qu~ para 
que e:-se .;-.t.; te .. 1 :> sotre.."->c- refregas sectarlas ou 
dirtrionamtntos partic!:u:o,. , tom se-r1a ~u~rd.J.r o 
Chico Amaral pJr,1 urna dascussáo da qual paruc1pas­
!;ern os prrsldent<'s dos demais d)rc-tónos mumcipa1s 
• Atençio. minha gente: e po~ta popular Azl..lão. cor­
delist.1 da mais boa.cep:-? esta p::i.ssa::do .r.omentos dl· 
f1tl'ts em .sua vida, Ainda magoado por ter ~·ido gar­
fado na$ ultimas eleic;ões p:tra a Càmarn d~ Nova 
Igua~u .. -\Zulão, ~ue ,-1,.·e em Engenhe!ro Pedre1r:i. es~:l 
pa.ssando por .s.:r1a3 d!!tculdades financelras Com a 
=nulhe-r à mcrte. ~rta por :::u. com um abaixo-.'!'si:;in:i­
c.o com QUe recol~e apo.o para um pedido de emprego 
_o rngrato 0-,,vernador Bnzo:s Uma sit1.1acao hum:­
lha, e qur pvderu ser remediada por gentt• que se­
··1- t&o .an:11;·1 de• Azulão. como e o caso tio Kt:Y Alb~·r• 
to. ~ ... cD" .-1. t.::.·~ i :iJ.S e. ,~~~- .:'o grar..de c:~;.h:1 

ta. foi ur.i c mpanheiro s!'u, o Ha:mundo S3.nta Ht· 
lena. que la.mentoa o desc~o p:1ra com nossos mais 
autênt1ccs artistas populares. • Falar em de.~dita~ 
.-\rthur C:mtalice, esse brilhante reoorter que tanto tem 
c:1si~do J nós lodos, afastado de forma co,·arde da 
1:quiPf> de rcporto.gein da •·Tnbuna da Imprensa·• 
Paulo Branc'J. ex-chefe- de reà.t('ão da •·'Tribuna•· e 
atu:il a..sse~or de Jmpren.i.,, do P..I.mi.stro Cornelles. não 
perdoou a competência do Arthur • Breve nas ban­
c:'.l.S, ··Nc~-"º Jeito". re,.·i<.t:i igua~u::i.na ele tultura e in• 
zormacão. tendo como patrcnos Antonio Fraga e Frc­
cie:":c-, F,-rnande-s Pere!ra. • A fe.st.1 que Ismael Lopes 
prcmo~•eu ):!Ua co:nemor:1r o segundo anl\'ersa.no de 
s:ra p:·ogr:..ma fo1 uma ap.:,teo.,e, o destaque. como 

1 umprt'. !'1cou por conta da Fttirna Cordeiro. que- trans­
:X,rdava ch:.rme e beleza, enchendo de dl'SeJo.s cs mais 
d1w•rsos tipos, ~ada uma das ,:-abcça.o; masculinas pre­
~En e.s no g1r.as:o 110 Iguaçu • A luta do momento em 
~ OS~- cidade é. '"e-~ dú\'lda nenhuma, essa dos estu­
d_ante .. pelo p::isse-l,vr;> nns ónibus t preciso cerrar 
fl_le1ras em torno df'~•H PXJgência. com a mesma encr­
g-:a com CiCC os empre.::.n!os defendem o !S'eu lucro. 
Af:na. de cc:=1tas, .usim t que se, faz a luta cfe clas­
:i-s, motor da Hhitona • Vou agora dar uma de Ade­

mar Mosc::,30: no último dia 15. minha f11ha S1lvana 
completou 10 me~s de \"ldn _ Sa fatia de ilUpiraçâo 
para csc-::-C'\·cr um ac.r:ostko 0:?queles ouc- o Mosc~c. o 
bom e admlráyel Mo.sco.so, :iprecia tanto, fui mais fru­
eal ,.. de!-!,lic _ s1mplc3;r.ente urr:. milhão de belios • 
D•m"''• voce nao encon~nr um jornalista. desses que 
se 1e a~:iru po~ a_1, que nãc• e~teJa dependurado num 
empregm:1ho P'Jbhco. mamando ..1. grana do (·rario 
P?r 1sso !01 que me emocionei quando c-oubf' que o 
R~cardo David largou um:.l asse:ro:;cda da Prcfe.tura do 
Rio para :"e dedicar a.o setor de rcportagt:ns da revis­
ta ••üto e•· .é.'u .sou daqueles ant1qu.2:dos que se emo­
d_onam com e,::-=as coi.sas • Segunda-f~ra passada na 
C.n~ta:1d:a. enr-ontrci-me com o cantador João do Va1r, 
'l~miravel !1gura hum_ana, e_ asslAU ao ato de funda­
ç_ao ~e um no..-0 put1do J)Obt:co. o Pari.Jdo de Mobi­
&.17 .. ""&n Nacional . Uma dlscu~eira chata a beça Pa-
J. que l:'stava as!;151 indo ~ umo comício pela 
l~ :}o PC, dc .. .s:es que certamente \:ão ocupar 
d.:1 [ rente l"'.lUito do no-.qo terr.oo. e Nesse 
{/~. 'mnho "Uf' t• PSSa rr..inha coluna, con-
Cent •• ~ ·ar-,~fU mtinua. na.., m~inhâs d1 
lgu:_. ~ tadas chtgam a No-.: a 

:.:z.1~ uc-_ 1 ;,~;ª 8t::t~n1~º~-~:~ 
Bon t ~tuac-âo persistir 

exigir ,--.. __ -.,.__ e .. 11UI:" param para 
pula~ão Ltn m es para n. po-
l' que ~ ftrr t· (]tT~ t r r.º • Por que 
SPna um Pr\~,._ · 1:t't~V .. ~em o mesmo? 
r :• • ~: nç~ _ li /· •ft~~~:~ ft~esta~ 
~/!to d~ Fnock via • -~ I .: acon de npare-

Q 
tun~m a.o do:nl;- ost,.nal. r112l do Ccmmf cio' 

urrn c:·1
~ ".""":lmp..;.nhar u~'?:1 -

jF-torla pt'o nundo. não pode "i;!';f';nec':s~~- u nte tra.-

• t:Ol!R.C:10 DA LAVOURA 

HOSPITAL DO INPS É ACUSADO 
DE DEIXAR PACIENTE MORRER 
O Ho.:pt ai do INPS, no b!llrro d:1 POSS(' <'Steve mais 

um nz: í'nVolvldo t·rn dt•11unc1a~ que cul,,cam I m duvtda a 
r14 ir-._ cta do serviços que pre. t:l. aos llt'gurados do lnstt­

tc .. , Pr~vldc-nc:la Nrita scgtmda-ft'.lra. Vanderlel dos 
Santo3 Ramos. 25 anos, t<"Vl' .. morte s1'.lbl a naquela unl­
dadt.~ medica. depois de pa:uar todo esh• dia stndo trnnsfc­
rido de um lugar para outro, sem conseguir vaga pan t-er 

ute~an~~P. do rapaz dis!>e que ele nâo foi at':'nd1do de ma­
m~ira adequnda, passou um tem))O multo longo nos (·orre­
dores do hospital Rntlndo multas dores na prr11a - ond"' 
havia um gtande h,•matoma, proveniente de uma panc:a«i;a 
num Jogo de futebol que disputou no domtngo - e, apos 
a apUcacão de uma lnJetão. o caso agravou-se, provoc:ando 
a sua morte. O c11rctor-subsUtuto do hospllal. Hum~rto 
Ruivo - o titular. Alberto Pilotto. esta de terlas -, formou 
uma comissão de stndtcâ.ncia para apurar todos os fatos. 

Na s'?gunda-fe1ra de manhã. VanderlE"i Ramos acordou 
com muita:S dores em uma das pernas, Ja Ligeiramente In­
chada, Acompanhado por familiares, o rapaz foi attnd1do 
no Po~to de Assl._ti·ncia MPdica CP.Af.1) da Ru;:i; Dom Wal­
mor, no Centro; de Ja, fol encaminhado a Chntra de Ort.o­
p~dia São Bernardo. onde tirou duas radiografias e recebeu 
n sugestão de transferir-se para o Hospital do INPS, na 
Posse, por impo.ssibilldade de oferecer maiores recursos. Por 
falta de vagJ. n'!!'ste último, foi encaminhado ao Hospital 
de Iguaçu e, pelo mesmo motivo, retornou ao Hosp1t.~ . da 
Posse, permanecendo nos corredores desta umdad'! med1c_a, 
.segundo os familiares. sempre gritando muito. A. dlreçao 
do hospital garante qu~ o rapaz ficou em uma das enfer­
maria:,, as.sistido todo o tempo. O falecimento se deu por 
volta das 21 horas. 

O.s mesmos funclonârlo,s disseram que a "causa-mor­
tis" é desconhecida por eles porqu'! a direção do hospital 
so fornece o atestado de óbtto de pacientes internados por 
um período mínimo de 72 horas. Por c~se motivo. o corpo 
de Vanderlel foi encaminhado ao Instituto Médico Legal 
( lMLJ e a necrópsia foi realizada naquele lugar. 

A comJssào de sindicância instalada no Hospital do 
rNPS presidida p!la chefe do serviço de pacientes ex­
terno~ Ivonete Marques Afonso - é constituída por dolS 
médicos e um functonârio vinculado â. adm.irustração. An­
tes me.smo que a Superintendência do órgão autorize o seu 
runcionam'!nto, o trabalho da comissão serã ''iniciado ime­
diatamente", embora não esteja prevista uma data para 
0 

se~n:,:~~i!~.i,0 esteJa autorizada a fazer sindicânc~as ~m 
outras unidade~ mé-d1cas que não s.~ restrlnjam ao amb1to 
do hospital. a comissão recebeu sugestão da direção no sen­
tido de obter informações em todo.s os locais onde Vandu­
le1 foi atendido. a flm de co:npltmentai· ··com precisão e 
realismo•· o ~latório sobre o caso. Além desse procedimen­
to, os integrantes da comissão pretendem ouvir todas as 
pessoas envolvidas diretamente no atendimento do rapaz 
- médicos, at-..'ndente.s e enfermeiro.s -, bem como os fa­
miliares que responsabilizam a direção pela morte de Van­
derlei. 

"Eu sõ quero Justiça". Este pedido foi feito pela mã.e 
do rapaz, ef!1 entrevista concedida a televisão, nesta te~ça­
!e1ra. Os med1cos do Hospital da Posse não sabem exphcar 
a causa do mal que o matou. Co~siderada de carâter "sú­
bito'' a morte. segundo um dos medicos, so poderia ter sua 
causa esclarecida com o exame d·~talhado do corpo, acom­
panhado de uma necrópsia. Não existe, segundo ele, condi­
ções de determiná-la, devido ao curto período de tempo 

um espaço de aproximadamente 12 horas - em que o 
mal se originou, até o instante da morte. 

Motoristas denunciam 
irregularidades nas empresas 

Hºcr11 )u._,-1n) 

C e n t r a r·. queixou- um 
motorista desempregado, que 
reagiu: .. Se a.s autoridades 
flzess'!m cumprir as Jeis. ca· 
da empresa, de acordo com 
as normas da concessão, te­
ria que ter pelo menos o 
dobro de motorista:.t e co­
bradores". 

~IEOIDAS RADICAIS 
Por esse motl vo é que- Jor­

ge Medeiros sugere a ado­
ção de medida1 ~radicais" 
por parte do Departamento 
de Transportes Concedidos 
1 DTC 1 .,_. da Secretaria de 
Transportes. no sentido de 
.. simplesmente'' cassar as li­
nhas que infringem o regula­
mento. vindo a substituir 03 
ónibus cassados por carros 
da Companhia de Transpor­
\ts Coletivos ICTC) "No dia 
~m que começarem a cas­
aar nenhum tmpresáno vai 
ter mals a coragem de reti­
rar ônibus das linhas. A se-

cretaria km que ,er coerci­
tiva·• 

A outra reclamação dos 
rodoviários diz respeito aos 
cobradores serem obrigados 
a res.sarc1rem as empresas 
dos prejuiios com os asi:;nl­
tos. "A gente fica entre a 
cru, e a espada. Se não en­
trega o dinheiro, l'!va um 
tiro nos cornos: se entrega, 
a empresa nos obriga a pa­
gar o que levaram no a.<,;sal­
to'', criticou um cobrador_ A 
vida dos motoristas não di­
fere muito. Eles tambem 
tem que pagar os pr'!ju1zo.s 
que porventura provoquem 
nos õntbus ·o pior de tudo 
que ja ,.·em ludo desconta• 
do nos vales da semana. sem 
os valores discriminado!>. Em 
geral somos roubados, mas 
não podemos reelamar··. re­
latou um motorista. dest>m­
pregado hã 8 meses e que. 
segundo contou, Já pensa 
em 'partir para assaltos a 
mão armada'' 

VENDO APARTAMENTO 
A,. 5an. Úc;;, ,nt 29 E 
J .ac~o re. idcnc .:,;1 d..1 cidade. 
~ --272'i. 

S1 1-I de l~uaçu. 
Tr.1t-.!r pelo telefone: 

GALPÃO INDUSTRIAL 
\ en 

1 
; , 1 Ju •r !. J: •• r 

Pf' l 1 ~ Ti ' pc-r- ,c;Om2 de 
.;-en nr 1 p e r t n0 r.? 1111 

•1r-, e pleto. E '"ln: u a p u a 
I u:n r:1, "nfr• T, r rc'•, t~ ~ 

lloruoc,mr.J' 

SA.BADO, 20 E DOMiNGO. 2I-ú4-I3as 

ALÉM DO MILAGRE 
ANTONIO GRILO 

l rn~ t'ffi ltl,l ti pala de e I t r rc-;c: do il.QUi 'l 
, c !Il. n de odos 03 t .. 1<' .r na r ,p -
ru ..) d ~ e dc-nt _ eletto T .in edo Ne-n . e_. qut o 
quadro rlL !t.c do ilu~tre nn,c e,,,,.. nO! da sln:1.L!. agar 
e\.·11'1 . ~- de que nada md13 nos rc.tta esperar do qu ... 

• mrio _ e e de su..i. .norte Se ar trata, enbo, de 
um fato .....,nsumado. ao nos c.1be torcer para Q\;t- m 1 

homens que se d.z.cm rcipon!:lve s i;=ela. lnd1gitada No a 
P.t'pUbli.cJ. te aronsr-lhem no prorunjo st-ntlm!'nto d~ 
fn; trrC"ã, que ,me : con·a de grande parte dm bra-

""!OS r.ua c,•ifar :: :,.o .... trat. tcg,:i de p; ..... r 
o Pais de inst!tuu;ôe!i rC11-lmcnte demnrratt.ras n:"'.3ta 
tr.an.:...:.cáo quJ> Ja 1e aí•tu-:-a per.asa P a r a qua11tos o. 
1magtn:avam tranqUila e segura. 

Pen.::o que as terças que se arti~ularam no arunJ 
dl.S ehte:1 1 v~lh:n e n0\'2.3 ch:;1·=:i.:t,.,,_ ~"' r::::r-
r .. r Cl\"11, em nt:!J:3~Çi) t."' r C:W C-:.:.lL!1r q l):a.L-u 
> r-d ... n:ir!., n~ -e,:dri"> e:: fl::--? t"., e. .1 ...... 

grande, mudança.! que anima a Saç.ão nestP momento 
M' nao SC' fi,;c1dlrPm. d.?- um<L n•z per toda.!, a resoe,­
tar I.! acata os tt.n'!.:menlo.s ma:., profundos d.a mas~a 
de de~t t.L·ado'.' qu· e; - P3b de norte a sul 

N io r.,c.o q11e a t':'ansicão com Sarne-y eu scn 
ele. pouco ímport:i - chPgue a bom termo se os t r 
ml'ntos da oscied.ade civil .i.e omlt..irl'm nesta hora d1,f1-
:- p3ra ~odes n6.1 c.r >, se-;,1ra.r:..:. ~r:te, q !! estu::J 
d.a."t,~ :;a1 mes:n-..s mott·,açc-- 1ue- .~r:-: -~·:·.-,mo. ur.-
1. r. • 'l. p~la an~,:;tla e \ restaun.ção d:> e..,ta1o de dl­
retto ~este último ca$0, resolvido o proo:.ema da aah­
tia, entendo qu,._• c.Jcvamo., e.Jt!mu!a!" a mob:Uzação am­
pla p pai t'.clpJ.nte daq'Jdls me.;ma.s ,na!Sa!. oue ocu:,a­
ram 3.3 praças públi:-:.:u clamando por dlretas-ja. no 
sentlC:c- d~ con\'ocarmos R Assembltla l\atic .,.:al Cür..,;,­
titu.nte o mais rápid'l que Cor pcsslveL Foi5 .so '3. 
Constituinte-. livre e scbcrana. poss:velmente 1nstaura­
dJ. a partir da repr":"se·.1tação d03 seto:-e.s ma13 pr~r.;J­
.<istas da nos5a t.o.:i~dade - ;,ara o que será pr:;:cb:> 
desde .iâ cr:armo-; instrumentos de defesa contra o 
abu;o do pod-er e!"tnômico. a fraude, nes:e pl~ito fun­
damental _ é que nos garan,iu. atra\·é.s da edição 
de uma nova carta magna. a ruptur-,. com:,leta e ._ -
finitlva com o regime anterior de trL~te mem6r:a 

Per outro 1::.10. 'JU :--r·a. se não e~~;:.=~- , t. C 
t'.tumte em cond:ç&z d·· :omçcr cs l:i.çc..; G,;,,,,e. àe~.;r;..­
cadnmente. ainda nos mantêm prese~ ao s:stema mi-

1 lit':!rlsta e tl'cnoc:-àtico que !:-r.uõs ao P::.ís cm me-d"''º 
eccnõmico. de comportamento social e cultural v'o­
lentamente contr;\r'o à.-s no.::-~-:" ma:s r.ca~ tr~c!.Jc·,<'"• 
f'sta ruotura. enti?. ao in,.·és de congressional. p:i-:í­
fi~'l -;e-ra menr.a\·elmente tr'lU;!!át:c.1.. C'l:n ,o- e - .,_ 

l=i3 desa.,;tros.as que toda con--.-ulsão soci.11 determt~.1 
no seu drsdobramento . E digo ·sto parque n l~r!'i·•~i 
crlsc cconõmica e scd:il Ql!e nos atorme·nta não foi 
sequer toca::la nn.s seus p0ntas de mais alta tensão. 
com o advento da Nova República_ Ate f:O!Q~. a di· 
tadura deixou o corpo do Pai3 coberto de fertd2s que 
sangr~m sem par.ir Rer-uperar i:>s ·e org-:m1cmo. pan 
qt;e ('fe volt(' a tl'r a ~aúde q, l' perdeu e pa.::.: e c!e no,o 
a vi\'Cr nn plenitude de suas fun(õeo;, não $era ta•e!a 
fádl 

co~o simbolo. ou.se, dizer aue a :t(?onla de Ta11-
credo Ne\"cs e a projeção dos padecimentos do DO\"IJ 
bra~llcírc, - deste pov,1 vítima de ro1c;as poderO!. ~­
n 2.! que P<'rmanerem drenando do seu corpo o nouco 
de gue que arnda o m:;nt~:n •;i\•o. mihgrosa.ment.? 

Necessário. portanto. ~-erá deitrnir e:--sa!l icrcas po­
deros!ssimas fsemnre vi..,iveis. 1,1mal-'! oculL\~1. pa :--2. 
oue o futuro d~ ::ra.ndeza deste Pat."' rh:;_~ >1M > ,~5., 
t:que à merce di:- al~um poss1ve1 milagre, ~ re " "' 
sonho s1.1postam..,nte con~ret:zado de uma \'!....11!:i.!) 
mistic:a. 

Doente fica sem remédio porque 
farmácia do INPS não tem nada 

C"nclusão) 
ve suspeita de fraudes" no 
controle sobre os med.1ca­
mentos e "desvio de nada .. 
que pud%se demonstrar de­
sonestidade no trabalho dos 
funcJonárlos sob a sua res­
ponsa bUidade 

.. Agora. é natural que ha­
ja erros de falha humana. 
O_utro dia uma senhora pe­
diu um remedio e o alend•n­
te lhe deu um outro. tro~a­
do. Quando ela voltou no 
dia seguinte para redamar 
eu pedt que ~la não deixas­
.se d_e conferir o nome do 
remedto. E há o caso dos que 
dl~em que rtceb~ram o rc• 
med10 errado, ma, não o 
trazem de volta. tentando 
ficar com o mesmo em ca­
sa , ac-rescentou 

RECLA,t.\Ç,O I SU1'1L 

. Luiz Marques da Salva i­
s1de na Rua O.svatdo Cruz 
120. "!º bairro Areia Bran: 
ca. Ha mat, de um mês ele 
vem. tentando conseguir um 
remedto para '? .seu corac;-ão 
dOt"nte. mas nao foi n-?u:1 
sem::ina que ele conseguiu 
E ele RC'resrenta um d:1.do à 

sua reclamação. "Quando a 
gent'? encontra o remédio 
que d e se j a, o balconista. 
sempre nos dá a metade do 
que o médico pediu. Já re­
clameí uma porção de r• 
zes. mas eles dizem que é ar· 
dtm e não tem Jeito'", 

A chefe da tarmac1a dis· 
se que a chegada de uma 
nova leva de medicament<>S 
e.stá prevista para a próxi· 
ma qumta-!etra. ··No Est:l­
do, somo.s o segundo ou _o 
lerC't"iro em volume de ~roe· 
dto,. Quando eles descobrem 
que os medicamentos chi?· 
garam aparece um bando e 
tudo desaparece- em 10 ou JS 
dia~". destacou. Quem oao 
acredita realmente n e s t ll 
ve-rsão é Dona Hilda ,M,iri.i, 
das Oort•s, r~sidente em En­
genheiro Pedreira. Ela per· 
maneceu internada set.s dl~:ii 
em fever•iro com princtP1º 
de enfarte e "apresentou Ulll' 
receit.1 datada do dia 20 dO 
ml"s passado. ·•Prazonna" e 
"'Furo.se-mid:i" são os ~lllt>"" 
dias que t>b prorur:1 t·m c1t· 
sespero. ··Se nunra tem re; 
medlo pra que fundoll3r 
Ek.'i deviam f':"char logo c-53& 
biro!ltca", desab3fou 

MARIA lOSt AMARANTE 

\ll\"C C. \O\ 

l De 2'·' ª S•-fe·,a, no horário das 14 às 17 110r3' 
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~1egoc10 e o seguinte: 

BUFORD ROXO 

&ta marcado para amanhã, domingo. 
0 plebiscito atraves do qual o efeltorado 
de Belford Roxo _decidira se esta a favor 
da transrormaçao daquele Distrito em 
Munic1p10. Muito provavelmente, a de­
cl.!:ão será a favor dessa transforma<:ão. 
SEto e. da chamada ema~clpdçâo Não 
t de hoie que alguns po!Jtlcos de Bel· 
rord Roxo dc(endem essa emancipação. 
E geralmente fazem defesa d.a emanci­
pação de maneira superficial, usando 
mais argumentos emocionais do que ra­
rionajs_ 

Estão completamente equivocad~ os 
que imag1n:im :-ei r. trafü,!01 ma<;"a0 de 
Bclford R o x o em Munic1pio a grande 
~a1da para a solução de seus inúmeros 
problema.,. Tais problemas nada tém a 
,rr com o fato de Bclford Roxo ser uma 
p:'i.l"te de ~ova Igunçu. Imaginar isso C: 

um eqmvoco tão grande .quanto pensar 
que 03 problemas do Piaut ou do Parana 
poderiam ser resotv,dos com a . transfor­
macão de~ ;es Estado: cm pa1ses inde­
pendentes. 

o Ptoleito de Nova Iguaçu Paulo 
Leone. esta cheio de razão quando afir­
ma que <4emancipação de Bel!ord Roxo 
snà um e r r o pohtico. Leone mandou 
publicar matéria paga • bastante cara 
por S!nal, para alertar o eleitorado de 
Bel[ord Roxo. Tenho a impressão de que 
ele jogou dinheiro fora porque, infeliz­
mente, o eleaoradc \'ai mesmo votar a 
1rixor da equ:vocada emancipação. 

E ate na~ur:il que o eleitorado de 
Brlford Roxo queira a emancipação. 
Belford Roxo, come todas as regiões de 
NO\·a Iguaçu e da Baixada Fluminense 
em geral. t e m milhares de problemas. 
Tem mu;.to lixo. muito buraco. muita 

\ 

lama. muita po~:r:i. muita_ falt!l d·ãg1:1a, 
enfim, muita m1seria. Entao, a primeira 
nacão do eleitorado é imaginar que al­
gutTla mudança precisa ser feita Qual­
Ci,uer muda!lça_ Politicos inescrupulosos 
misturados com políticos ingcnuos apre­
sentam a transtormação de Belford 
Roxo r.m Municlplo com~ se irso fosEe 
uma luz no tlmcl. f cscot:.dcm qLe e-;;sa 
luz yai ilumin:ir mais ainda a miséria 
d~ uma região pertencente a um pais 
Mbdescn•ml\·ldo no qual a U um Prew ... 
dente da Reoública morre por causa da 
roma de malês físicos com erros médicos. 

Moral da história: Quando Belford 
Roxo r..sL:\",...r transformado em :,1umc1-
p:o. espero que ninguem tenha a idéia 
de traLer o genial Dr. Pmotti para ser 
o primeiro Prefelto. 

)IEDIOCRIDADE 

Outro dia. se tivesse havido ""quo­
rum·• na Assembleia Leg!slauva do Es­
tado do Rio de Janeiro, a sessão teria_ 
sido uma consagr::u:;âo para a me<;1iocr·­
c::..:1e- ,,;:om que ntuam dcterm1~a~cs 
deputados. o Juberlan de 011~·e1ra 
•?DTL que tem reduto eleitoral ah em 
Duque de Caxias e é professor. tinha um 
proieta par.a ser votado e que trocava 
a denominação da &<,cola Estadual Ara-

ARTHUR CAt-;'J ALICL 

ribóia. i1t11ada naqurlc Mumc;1pio. para 
Escol,\ Est.1.dual ThomZ Siqut'lrn Barre­
to_ Quer dizer. o mdio Araribola. até 
depois Jt.• morto, l' jogado pra ucanteto 
Quase todo mundo !llabe quem foi Ara­
ribóia. ma.llj, quantas pessoas c,;.\bf'n'I quem 
foi esse cidndão 'Thome Siqu(•ira Bane• 
to? Quem souber, mande uma carta. cá 
pra redação informando tudo 

Na mc!ma ~essao da A.:sse,nblé!a Lc• 
fislativn, um oullo projeto que deixou 
àe ser votado por falta de •·quorum · 
e os d~putados não querem nada com o 
trabalh01 3inda era do temoo que Jos~ 
Talarico tinha mandato de deputado 
E~se projeto do Talarlco concede o titulo 
de C1dau.Lo do Estado do Rio de Janen 
a um suJcito chamado CI a y Hardman 
de Araúio Alguém conhece o distinto? 
Aliás. o relator desse projeto foi a ilus­
tre deputada Luci Martins fPOT 1, aque­
la que ki acusada de ter recebido um 
rarro ··Bclina·· do cidadão Narciso Gon­
('alves, que era presidente do Sindicato 
das Empresas de Onlbus de Nova Igua­
cu. Mas a deputada garante que com­
prou a "Bolina" E tem muita gente que 
acredita. 

LENDO OS COLEGUl :-/IIAS 
, 

O coleguinha Enock cavalcantl, aqui 
do nosso CORREIO DA LAVOURA re­
centemente, escre\eu que ei.;. não Caço 
criticas ao gove1 .10 de Brizola Enock 
lançou este torpedo: "Já se foi o tempo 
em que o jornalismo para o . Cantalice 
era opo.iiçáo e o rr:sto armazcm de se­
cos e molhado:s··, Na realidade. essa n­
tereS!:ilnte defir.i<:ão de jo1 nalismo n ... 
t mmha, é do coleguinha Mlllór Fe_r­
nandes. Claro que concordo com o Mtl­
lór. mas o Enock parece não .er com­
preendid\J bem o espirita da coisa. De­
ve-se fazer oposição ao que e111ta errado. 
Aqut I.! em outros lugares , I?º.r 
crito ou verbalmente, tenho cr:ttcaC 
aauHo que julgo errado no, go'verno Brl­
zÓla, mas isso não s;gnif1ca que deixe 
de reconhecer os -;eus acer•os Que 
e.orne ,..') •rros ão mui' 

INEXPERUNCIA 

Ne»a gre\'e fo'ita peloi ttmpregado.s 
âo Metró 1icou evidente a inexperiencia 
de Geraldo Cândido. presidrnte do Sm­
dicato Jos Metroviârios. A~ o pa~ado, 
num debate sobre sind1cal1smo, la no 
auditôrio do SESC de Niteroi, senti que 
o no\'ato Geraldo Cã.ndido está mais 
Ou seja. a mesma diferença entre ·-~am­
para ~reveiro'' do que para grevista. 
beiro" e sambista. 

Greve muito prolongada demonstra 
falta de eficiéncia. Os lideres metr~­
viários ficaram numa entaladela e nao 
sabiam r,omo sair dela. OS empregad~s 
do Metró têm alguns at.r~entes privile­
gio~. ganham até 11 salann.;. r.o::, :'l.l· :-"' 
do 13.º eles recebem o chamado_ º'.5:lla­
rio-féri~--. Acho Justo o ··salano-fé­
rias". mas num P•~lS onde tanta gente 
IO_!: funcionários publicas. nor exemplai 
não ~anha nem o 13.0 , qu(n"l ganha o 
14.º é um priv1Jegiado. 
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BOLORINK'S -

NOSSA DlOCESE 

Avante, Soldados de Cristo! 

rfport.'lgtm Nio saiu no PrM1 dJ> d~ 
:Mnrou nem em nenhum outro jornal co­
mnnlsta Foi publit::tda quem d1na 

pelo ,Jorn:11 do Bra.111:> !H-4-851, na 
tlf'Vl!lla de Domingo E olhf'm quf' o Jor 
nal do Brasil > - sobrlf'l1Jdo o cJornal do 
Hras1J do.~ 61tlmos dots :mos hlando 
bi:-m de paisu com11n111tas l!'Ó pode l!Cr 
m""tuno sinal da Nova República, 1.,to é, 
e11tá mud:1ndo .l dirPC:lo do vento. Pois 
bem, 11 rflpor-t::i,::cm é e:obrc Cuba e traz 
o afrtuoso titulo de o1. Cma ilha próxima,._ 
Será que, de re}H'nte. C\lba f1cou mais 
p~rto" V~jamO$ vns t1ecbos da matfr1a 

Compuflero, no má~. por ft1vor?> 
O t.•durado mns firme ~dido do romls~a· 
rio de bordo negando t1ma terceira. ter• 
,·eja ao passageiro bras:llelro rumo a Ha­
vana confirma o QU"" rxplicarta d~pois, 
('m terra, nO!'SJO guia Tomás: cO que for 
tXCt!õ!S0 par,1 mim poderá fa1tl!r :i al­
,:;:uém•. 

- • O caminbo qm.• leva do aeroporto 
ao hotel mostra cartazu não de produ­
tos de consumo mas conc-lamando à &oh· 
dnrlcd1de. à paZ. e à amizade -- ,. à luta 
•ntiimpernhstHt. 

Os quartos da flente (do hotel) 
abrf'm para a pi!==Cina e os jardins; os do 
fundo, para o mar e . com varanda ou 
não, todos tfm o mesmo preço: 21 dóla• 
rcs.incluindo três fartn.!11 refeições. A r-..-

ft"igeração nntral não func;on.J. 
4Abram &.!li j~nela!=, o 11r é fre~o•, ~u­
~<"re a r 1mar,rira. F:12' não espera por 
~r;etas, que não existem .. m C•1bu> 

Para ronhecer Cuba. é prec1,-o ta• 
1;;11 ('0m O.!i h11baneros lhobitantes de Ha­
\'nnn l que p:1rem os turuita~ n:1 rua -
.,...,de aliás não se vt1e1 mendigos nem 

"'i~t .. s · 
depois da Revoluc:ão. as 

m 1m·õe.!i ,!e& 'lntigos nulionàrios do açú-
1 1r fcram tran.~fcrmrula~ cm es:-olas, os 

h:ué~ <'m timbulatc",rios os dub~s de 
J xo em c-cntnis operárias e a3.s1m ;>or 
d nte \ a.nL;:-a ~mbalxj.da do BrJ!'ll é 
hoje um hospital psiqu:atric-o 

4 F.ntre- as dua9 Ha\'anas la nova 
p 1 ,·elha) está uma zona cultural. com 
Jh·r:ir~as gramles romo ~upe1·~trcados. 
que garantem um movimento ed1tonal de 
50 mi1hões dé ex0 mplares por ano, par3. 
uma popul:H;ão de li milhõe~ de habi. 
t,rntes. Os livros. em bl'ochur:1s e papel 
p.rdo. ~.ão barntiss:mos . 

- t:ma. curio~1dade revoluc1onà.ria: 
no teatro. o ingresso C'u!-ta 20 pesos e dá 
d•re1to a ficar na platP1a, ncs bJlc~s ou 
ncs camarotes:,. 

- N:1 f'Pcola. :tlunos e alunas estu• 

MOSAICO 

.\ÇAO SOCUI. :-. \ IG REJ.\ HOJE 
Pora 1-efletir a magna qu~~stão, C'lritas 
Dicc.:e:::.1na promo\·eu um curs1nho, no 
Ctntro de fo"ormação, sem ina pa~.:sada i;:: 
uma reflexf1O da qunl todos cstam0!'1 pr~­
nfando, alt"· mesmo píH\l construirmos a 
t"1·finição concreta de igreja. Parn que é­
que Et>n't- .l!oci2-lmentc a lp-eja., Ela _é-

1,.bsi te:na do sistema ~.,ral. como a f1-
l1dad~ de c·111dar do lixo :-ocia1 iubprodu-

7:do pelo sistf'ma geral? Ou n Is::-reja _ é 
nnúncio do ~tundo Novo. anele todos sso 
11 mllos porq\:C tém ac-f'rso às mesmA!'I: con­
dições de vid< ? 

Est.u:1 pergunta~ 1-ern·m dt> _ -·rité­
rio, para :wnharmos as ob_1·as SOl·1a1s que 
toc1rn1os e-m nome da l~reJo De que ma­
nPir:, n~S$tS obras sodais cooperam na 
e .. 11~tnu;Ao do ~tundo :"o'0\'0 da justiça e 
1l'\ frat('rnidad,.? Ou ~n·em parn r"n:-<':1-
dar o ~;stl"ml que produz ric0!-1 t" Jiubres. 
1 mpresnt·i1rndo as mt,i::.1lhas vlnc1:HI dos 
t"lccs e aprofundando, nos pobre:4. o C'om­
vortamento (' !"I con!õlc-i(·ncia de mend1c-:\n 
r a-: Como \·amos pro1:Pder que con1port.1. 
ver para ninJ:"Ue'm, a vida ~ direito de to­
que a opc;:."t.o mais profunda df' noA!ni v1-
cln~. " dedlC'IICàO à Tgrt"ja PO\'O de Dtu:-. 
n!\o seja dt..•!<frut:1da no~ s:stt"maA deste 
nurdo.· JHtr I mnnti-r .- apn,fun(Jar •~ 
press~s" 

Tranisneva a !'l'.Cgu1r trechos d(' uma 
- TJi11 que.f-tõ·•s, tfao sérias, lt:\"lttilm 

r, partir!pantcs llc- no•i;n t·urso A ~to• 
r a dt'l1n1i;ko dl:" Jg11.•ja, no qn« MJª a 

ífr. Luiz Thomaz - in terino} 

C1am ~m tt 1. • ~, e ~ at ilo 
e, ainda a 11dam na t'f)lht't1 da ~aran.,a. 
plantar.!a A volt.J da e.cots 

"A F<"d"r,1i:ão d,e Mulher•• C\.h3• 

~CLS •~;;;~.~~1~~:~~:~o~ue, -M~~~!~\!~i~ 
dt!ntro da revolução • "lbz... com a 
pr,; lit.ai;Jo e ti :wtormar a mulher em 

,1 ça de trabal.ho útil e U1gno, 
- ccNoK fins d~ •emnn:J a.a f'lmi\:.a.s 

pasn1am pelt:, Pnrqll@' t,nlnf' • São 28 mil 
quilómf>tros quadraclo1 com o.quarto tro• 
picai, b1bliot~ca ao ar livre e• ..,1.3. :1e 
rq,uita<;lo. lago art1f1clat com• anflteatro 
par:1. 80 mil pcuoas. Ah 1e exibem d .. 
,:;rac:::a - os melhores cantores popu• 
1ares.> 

O l!.)..lár"o médio f: de 300 ~IIO!il 

1■ escolas e o atf>ndimento mfchco-bosp1-
t3Jar são grahll, os aluguéis não ultri· 
panam lW r do salârio. Sobn Uinh•iro. 
O dinheiro 11obre_ mas nâo exl~lf' c-on•u• 
mo do qut> ,ie chflm.araa de eupérfluOI .• 

Até ai os trechos da reporta~em 
Outra~ 1nformaçõe!I, de outras fonte.s: 
Quanto à pratica da reUgiào, conhecE-do­
res de Cuba 6 Xpliram o l'<egumte: comn 
no Brasil. a popula<:ão tr t qtiase t0<la e,.,_ 
tólica _ Ao tempo da Revoluc;io. a lgn· 
ja ,obretudo o c1ero. composto em J;'tan­
de p~-rtc clf, estran,::-elros. tomo, 1 pa!1«;.ãO 
rcntr::i ,\ lcreja foi .1tropelada )lan• 
tém.~~ liberdade de culto. O vuütante 
\•iu ~1ma missa dominic:tl , na , :itPd1al de 
H ,•nna: um padre 1,•elh1nho masti,:ando o 
,e· latim lã ncs fu11dos da 1greJa. cer• 
-cado de pusoas ido~a• A papulac;;ão jo• 
, ... m pas~a na frente e nem olha mai.s 
r:1 r~ dentro d:1 ii:{rejJ . A lgr .. ja niio des.-

rla :i.e'!n n:..1is a cur1os1dade 
Cuta ,.,.,~~o toda a Améni "1 e tam­

tt"m o Brasil, fo; descoberta mais ou 
r.1-."lr s n1 me,m·"L épor.a. E como o Br !=;l_ 
foi coloniz1d:1. durante mais de quatro '!'"-é­
e :o~. pel.i ,..hamadJ. civilização cri~t.ã 

:ir::tal R.::~ultad,, CI coloniz ç;10 cha­
m da ,..r .stã !01 aqu .1 , q::c t :,dr ctnhf'­
r mos e . Eru·J rn~-- e~ mos sú­
f'rendo: mst1tuc-ionat'1zac;ão de toda espé­
< ic de d1ss1metria ~ocinl, com 11u.:is con­
Pcquênc;aa na formi:a df» miséria e dt!ilu­
"laniz ç-drr. . Em CUb:l hom·e uma reva­

li ção t7xada de atéia e anticri.sti . Re• 
sultados dt~la até o Jornal do Brasil 
cstâ 1"0 corihecendo _ Pouco tempo ntrá!, a 
linR"U:lgem C:os meios de ,romunic:11,·ão er 
outra: c-onc~am"'<;ão de todos cs soldJ.do~ 
ct~ Cristo a fim de enfrentarem a santa 
C"TU71d, :i:in f'"Ot ~P!' -~~o nn,·o rf"h­
,::ioso e bom frente às ruê1_s ffl""3v\~ 
dos inimi~« J de" oeus e da Patr a. 

Bar e Pizzaria TE.m;;s ::~rv:ço para 
v,agern 
Amplo salão com ar 
.:cndicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Ç0:11 ,H IPLO ESTACIONAMENTO -----
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - l.\-llmICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURJ RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PS!C'.lDBGN~STICO E M[COTERAPI~ 
OR1ENTAÇAO DE OESTM"TES E TERAPIA 

DE CASI\IS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6 .ª-feira das 13 â.s 20 horas 

com•ênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
coU:GIO LEOPOLDO 

Sheifa Maria Marinho Pereira 
(CIRl:RGIA DENTISTA) 

CONSULTOR'IO: Ru> Otávio Tarqu!nto. 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank: 

HORA M.~RCADA - Telefone 767-333:> 

AMBULANCIA PARTICULAR 
,,._,_ - lC -..,U S.. 

._ ~I 
D,a e noite. Para qualquer lugar_ Com oxi­

gênio e a eficiência de um ót;mo atendimento. 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA E CIRURGIA 
Dr. OO:-.\LDO PELOSO 

Dr. EDL'ARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Or. JOSt Ll'lZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. l\'AN LESVl 

Micro-cirurgia nasal. da 
laringe e otológtca. 

Otoneuroloi:tta e 
endoscoPia. 

Horário: De 2.• a 6.ª-feira das 16 às 20 horas 
e de 16 âs 20 horas 

Sábado: das 9 a-5 12 horas 
Endereco: Rua Prof~sora Venina Corre.a Torres 230 
salas 60'?, 603 e ~Oi. Telefone: 76i-1283 _ N. (gua~u-Rj 

(Esquma com Treze de !tlaio, 300) · 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

J!a:.,d~~,'? DA FALA - DlflCULDADE NA 
;,, •,n i-:a~ENDIZAGEM - GAGUEIRA 

~~EGLUTIÇAO AT1PICA 

,' ·r~~hõ~;~u l' /stVES PEREIRA 

Dr. ALBERTO ERASMI PtlOTO 
GINLC()LOGT\ E CITOP.\TOL-OGI.'I. 

PRE\DiÇAO DO C,\NCER 

Tratament, d3<l Enfermidades do Apanlho 
Genital Feminino 

Aten.'.li.nento com hora marcada 
Dlarla:nente. das 15 às 19 horas 

Rua Oni."< n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796- 1246 e 767-1158 

ft u•o~ 
NOVA' 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAODE 

A UXl'.'lEO !\OV.\ JGUAÇC comunica aos prezadiJS 
amigo, o ~eu mat3 recente lançamento de Plano de 
Assistência Méjica a particulares. 

Inrorm':lç-ôes à Rua Profa. Venina Corrêa Torres. 
230 - saras 105 a 11,J - Centro - NO~':l Iguaçu Ou 
pelo telefone 7õ7-0253 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR ........... ..,_ 
Dr. AFONSO f ATORELLI 

Ru.l. Genual Rocca, ;;s - Salas S06/9 
T~lcfones: 254-8192 e 251-6390 

(Atendimento com hora marca.ifa ) 

(ONSUtTóRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

Cadeira YCr3a l! Equipo UT II _ Luminar Sga1-l\'Iorita. 
Rato X EHn. Armârio aço Labras. Estufa. 1 Geladeira 
Côn.sut. ?,.tesa e estar:te de escritório Instrumental 
variado Slstema Nuva. P.malgamador V:iri-Mlx II. Sala 

de e.:5pera e Pequeno Laboratório de Prótese 

Tr:n·~-..;i Almerinda Lucas de Azeredo, 11 _ S/710 
Telefone 1s;.z117 - N0\'3 lgu:tçu-RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

convên!os: UNIMED. FASBEJ\!OE. s.~1.B. e ASFB 
, A.<t30ciaçio dos Servidores Fazendários do Brasil 1 

Consutt1s: 2.as e 5.as das 15h30m âs 18 horas 
A:u sábado, . das 9 às 11 horas 

TELEFONE 767-2362 
TR,\ VESS.\ IREJSE. 101/703 - CENTRO - S. IGL'AÇU 

(Ao l:1.do das Lojas Americanas) 

CO'l'\'tJSIOS 

• CAIXA ECONÔMICA 
• SAMOC 
• DEJSTAL CARE 
• VULCAN 
• J\!OTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMILH 
• PATRONAL INPS 

: f tJi"J.A EMPRESARIAL 

• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

..... 
2.11, ~ ~eS-feita.Oi1S14 1s 1!:lhl 
TELff(JNES;~:~.~ 

ALLANlCE COUTO MA nos 
P51CóLOGA DE CRIA~ÇAS E ADL'LTOS 

CONSUL'IôRIO: R. Barão de Tinguá, 633. N- Ig:ua-;1.,;, 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de Fátima> 

HORARIO: 2.tL, 4.tL e 6.tL- fe1ra, de 09 às 19 hon.'J 

CO~SULTA COM HORA Jl.>L'\RCADA 

TELEFONES 757-0113 E 757-6240 

RESID~'<CIA: 767-7041 

-'<! , UROLOGIA~- r~,. ' ... ------ ____ ,.____ ~..., 
,., -.: - DR. JO\O MORAES COSTA 1 . --­C:mvên:o;: OOLDE:-1 CROSS U'.'ln.lED. TELERJ, 

ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO B!MS[L 

Av. Mal. Floriano Pei~oto. 2190 - Sala 533 
Te!.: 76i-03J6 - Nova Igu1çu 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 
RESERVADO PARA O 

SEU ANúNCIO 

otlca ,amoca • 

Aparelhos auditivo.a 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações J 
RUA OTAVIO TAROUINO, 182 

TEL:767-8932 

N. JGUAÇU • CENTRO 

KAKO'S 

Travessa Irene, n' 9 

amiw·~oro 
1111100 'º (l 
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Há precisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas O CL: 

Na rdi_cao d~ l ~ dp ~lbrll de Hl3.,. e CL 1111cia , 
s1.rlC' dr .utlgos sobre ,, 1n11mr1o . .:: problema.-; d-- Ba u 
~~dJ HJ. ho Oditctlnl de primoita pagina d. 1 
r:hç. ~ dois_ pnragrn.fos que valem :;-~1 transcnt aque t 
sut atual:d;tdc pel':' qur i:-_elc rontem de ad\'c~;ê~~i: 
oN ho1_112ns Qll_,';? hc.}e. \'lllqu_ent...1 anos decorridos, di.rl­
gem c-sta rcglao tao lmpo1 tante quanto abnndo d 
t1.0 nr-~o Estndo. na n 

O f_-.ta1o, que deve c,ü,t1r como tente de cocr: 
den::ir.\c,; de rnn:a,, .de ttmpa10 e a..,1i1st<-nc1a n saúde 
e Jl , Ida! organ.zando o trabalho. criando a riqueza 
racill_'°ltnoo ocJ .. b IU::crdzi~fes mdn· .dua1.5 a llberd.J.ct~ 
rcc!l1Jl111C'3, tem ~e encolhtdc- e pautado seus atos pe. 
Jr..-. m<!;·esso., obsoleto~ l'll1 C'_IUe se ernaranh.\ 3 burc­
cr:1c'.1 

.. ~,a au.sçncia 11.: dire~r1u;, e _gestos f,r~. obje• 
tiran.Jo _'l ~oluc-.10 de_4ue~to~.s ur~entes, detxa ptrceoer 
QUe .J.; ci:-~.;en'.t::,. ;,:u1to .,.e tc:'i_ll r,rec•.:-i..ipado co1,, 0 teJ­
rismo q1lando deveri.11!1 olha-las de 1rente, prat~ca 
mente, com segurant;":i. 

'º' 
Num tópJco da segunda pagina. o CL comenta ur.1 

problema que ainda ho.1e atorment3 os brasBelros ~ 
dn·icta externa · 

··.\ rrimeirJ. vez \!m qu~ sr- viu um naT.,> cb Lloy~ 
Bra.s.th ..;o .sf~lL' str.ldG r.O.> ~ortos da Europa, a noticia 
causou entre nos um •~nttmento de oesar Era um 
pouco de, ~r~slJ que .:;e~ pe-":h·,rava. _abru.ptamênte. para 
garantir d1V1das que nao tmhnm sido :saldadas a i:ern• 
p:- Agora. tão .1.costumada. e.ilâ a n<l.!:.:;;a opinião pú• 
blica com ~ desconstderações ao ·nouo Pais que no., 
Eslado:-; Umdos ~e a~deram de propriedade~ daouel:..\ 
empresa, para garantir o pagamento de uma ct,vld·a de 
~e~énta mil dclare.s, e o tato ocorre cc-mo se tos-.e 
um simples a.c!den:e comum na vida de todas as em~ 
presas de na\'egaçâo.'1 

"( .. , Se o descrédito !ó.~ge só do regime que a 
Revolução implantcu. nada diriamos, O mundo o cc·­
nhece, corr:.o cs próprios brasileiros. Mas o fato é que 
ele recai sobre o Bra:-;:l, e isso é simolesmente 11~ 
mentàvel!". -

-10,-
Depcis de assinalar o ~tropeJamento do moço 

Wence.c::lau Costa. morador na A\'. Nilo Peçanha. n.0 4 
em dCidente ocorrido no dia 15 de abnl de 1Y35. n~t 
esquina da Av. Marechal Floriano com a Rur. Plimo 
e~ fWen~tau fot- rec1J!h;do eni. estado- gr1:ve ao 
Hnspit:il de Pronto Sccorro1. o CL o ... a no ,irob!e:r 
do tráfego de veicule-.;) nas ruas da cidade. como ~e 
e(jtl\•es~e a prever o quadro atual verificado na polí­
tica de tt'ânsito em Nova I guacu: ··o lamentâ\'el tato 
que r,g:stramo., acima resulta. diretamente. do de~­
!e::-:o d.t. Inspetor!a de Veiculos, que não .fiscaliza o 
trategc- de no~~a cidad"' . O nbu~o das loucas dispa­
radas nas ruas princtoais é antigo e se repete a toda 
hora, pondo em risco a \'~da dos tran:seunte.s ?ara 
quem apelar? • 

MARIO VAZ ENVIA. VOTO 
DI CONGRATULAÇÕES AO CL 

E~ta semana, o CL "'oltou a r,.ceber mais uma homena. 
;e"ll ptla p:,ss.,;:t-m no •Ulimo dia 22 de março. do_ seu r,s· 
•ni.\'f:nãno de r, u;:ã, D~ta \.'~Z !01 o ,·ereador )l.ano \.'az. 
<h PDS, q11em 1e<.:onheceu, na Càmara Municipal de Nova 
l~ua(ju. os méritos de~t• ~em;rnáno na !11:Ua longa trajetória 
d, \ dl C'Omo 6r,..ão de in!ormaçào "·oltado para os mtere!-:-es 
eh. e: --nunidade igwlçuana O \.'oto de Cong-ratulaçõe.!11, reg1s­
t: d'> I\OJ anais do Poder Legislativo 1~n_.13çuano. cuJa cóp1: 
foi t-nca,ininhada à redac;:ilo desta folha no Ultimo dia 16, tem 
o 1tgu1nt;! t"'or 

c::-.r Pre.s.dente 
O \'ere1dar mf~.J a~~tn::,.do. q· ,. l "ta subsrreve. desej.1 

que !lqu'° regi!'trado nos anais dbta ca~a Leg1slatn.a, \'O'fO 
DE CONCRATULAÇõF:S .,o limo, Sr Robln'-on B"'lem de 
~ztredo. mui digno editor-c-hefe cio jornal CORREIO DA L~· 
\ OL'"P..A, ,t-lo transcurso do~ 68 :i nos d · undação deste \."rl• 

e O ~ comuni'"'ltão do nosso Munu:ípio 
Trata se de justa homenagem a este veiculo d"!_ comuni-

1 -i;;ào fundado a 22 de msr<;O de 1917. que \'em cobnndo, t·om 
~~d: dr_ as demérides que en,•olvem a aoci•dade l~ac;u:ina. 

Sabtmc!'! nào !ler tac.l lendo em vista as multM; crISCs 
em q ·~ t~m atrav.:.-ssldo ~o:-so Pai~, mant~r durente ~llntos 
c-,oe urn órgão de impiensa voltndo a trnnsmtttr notícias de 
1 

:J,j") o gf-nero 
QU('. a PI'es1dbcia det1ta casa faça ch~gar ao conheci­

:, •.o da d:rt(dO Ú() Jomal c~,ttt{F.10 DA LAVOURA cópia 

~":~ d~on::[:S~' ~i de man:o de 19S5 
1 1-lano \' z Vereador>. 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venitio S. de Andrade 

Vila lboty, n• 30, salas 305/7 . 

N Iguaçu - R1 - Tel : 767-9357 

BELFORD ROXO VAI A PLEBISCITO 
PARA DIZER SE QUER EMANCIPAÇÃO 

Neste domtnso1 21 d.".' 110r1lj n popu}wl.c- lf' df• se·ro:-d Roxo 
64il D1strlto de Nova Igtfnçu f.l'rá acorda.da com a con­

vocacâo para um pleblM:\to onde 1•Ja podt·rã. manlfe.star o 
seu deseJo de • mancipar-se polltt .. a e administrativamente 
do município. 

Constltuida aproxlmadamcnl<' por um colégio rleitoral 
de 130 mil pes-,oas. BeHord Roxo ~ó poduQ emancipar-s~ 
de :t.. • \'& litua~u se obtiver um número de votos - o ~im -
tqulvalente à maioria absoluta, ou s"!'ja, cinquenta por cen­
to desse total mals um. Trráo direito ao voto somente aque­
lC's com um ano ou mah de domicilio el~itoral na 6711. Zona 

Frontalmente c-ontra a emancipação. o Prefeito de No 
v:3- Jguaçu. Paulo Leone. fez publicar na imprensa - tnclu­
s1v~ nos grande.s jorna~ do Rio. como· "O Globo" - um 
manifesto, onde etc convoca a populaçâo·'do Distrito a dar 
um "não" à. emancipação'. 1·.t bora de SOmar e nâo de d.Jv, ... 
dir" foi o titulo deite docume.nto. E!, garante que Belford 
Roxo. tranrlormado..._em município, não gera recurso3 para 
se auto-~dminist~r e C'airá. por es5,e mohvo, "num caos fi­
nanceiro tnsust.~ntável" 

Ele faz duro~ ataque!> aos que lideram o movimento 
emancipac1onista ··1nvaiores e politiqueiros" e acen• 
tua que a arrecadação de Belford Roxo está em 32,5 por 
ctnto em relação ao bolo recolhido pela municiplo. contra­
riando a tese do~ separathtas que garantem que a mesma 
esteja em 50.8 por cento. 

Fora a dts~ussão ~~tre o Chefe do EX<:?cutivo municipal 
e os "cabeças" do movimento. a maioria da população re­
•idtnte no Distrito e~tá. sem dúvidf'-~ a tavor da º ma~cipa­
ção. Uma breve a:onsulta basta para que .se chegue a esta 
conclusão. o grosso do povão, lndepenl1•nte da carga pu­
blloitárla favor:i.,d à cau,a... acredita ,que a transformacâo 
do local em município trará ··progresso" ao Distrito e todos 
se queixam contra o abandono a que foram relegados nos 
últimos anos. /\ dl~Jimcia do Centro de Nova Iguaçu ê ou­
tro fator favo'rávef. ''O dificil mestno para os lideres separa­
tistas será mobilizar mais de 65 mil pessoas para sufragar 
o ~im, quando se .sabe que o voto não é obrigatório. 

MAB pedirá verba ao go-verno 
federal pará 1adéaf' BaiRH~ 

Em reunião realizada no domingo passado. os integran­
tes da Federacão das Associaçõe~ de Bairro de Nova Iguaçu 
<MAB), aprováram a proposta de encaminhar um documen­
to com o mesmo tpo: ~IJ Ministério da F'.J.1Pnda e as d.lre­
cões do BNH e ONOS pedindo que libere a verbl. necessã.rla 
ao trabalho de saneamento bãsico - rede de esgoto - in­
tegrado da Baixada Fluminense. 

O projeto de saneam~nto da Baixada é de autoria do 
Governo do Estado. que, no ano }.,iil.~do. dirigiu um pedido 
ao Governo federal para que liberasse uma verba no valor 
de 470 bilhões de cruzeiros, muito badalada na ocasião. mas 
que se manteve apenas no aceno da promessa No apagar 
das luzes do governo do G<?neral Figueiredo, o Secretário 
de Estado de Obras. Luiz Alfredo Salomão, já dava como 
definitivo o não e nvio desta verba e chegou a conclamar 
o MAB e suas con gêner<?s a dirigirem as suas reivindica­
ções ao governo da chamada Nova Repúbllca. 

O documento a ser enviado aos órgãos federais tam­
bém seri destinado ao Governador L<?onel Brizola e con­
tará com a adesão, n a condição de signatários, das Federa­
ções de Bairro de Duque de Caxias (MUB) e de São João 
de Merili (I\BM). 

Outra proposta aprovada na reunião de domingo, foi a 
par ticipação "em massa·• no debate-pal'.:!stra sobre a impor­
tância da Constituinte. que se realizará no próximo dia 27 
de abril. sábado, no Centro de Formação de Lideres, ':"m 
Moquetá., as 9 horas, e que terá como mediadores o Bispo 
de Duque de Caxias. Dom Maur o Morem. e o presidente do 
Diretório Municipal do PMDB, advogado Francisco Amaral. 
O encontro é promovido pela Comissão de Justiça e Paz e 
a Câritas Diocesana de Nova Iguaçu A presidente do MAB, 
Azuleicka Sampaio, diss~ que a entidade pretende elaborar 
uma cartilha de conteúdo didát ico sobre a Constituin te. 
que será dlstribuida às comunidades. Na cartilha, constarão 
as sugestões do MAB sobre as ··prioridades'' da Constituin­
te, associando-a ··ao problema da fome, do desemprego, da 
baixa qualidade de vida, da violência e de outros itens que 
Interferem no difícil cotidiano da populatão". 

CINEMA 
('1:-.E n;r.DE - 2\luda 

Bra H · •nsclon"' rm U?­
rne-documentário dP Paulo 
Thlagc sobre a campanha 
das Diretas já. Horário; 14h 
30m, 16h30m. 18h30m. 20h 
.;cm . ce~1c;u~ - J,.lvre _ A 
p~utu (le :-e-gund.!' .. (elra, 22 
d<.- abril· •·Grt:}'.Stoke a 
Lt-nda. de Tarza' 1ame~lca• 
no, - Praça. dl Uberdade 
'Tdefonr.: 767•7264. 

c·1,r: n::-.n n 1 - ~ 
Pt'rn.1, Abl"rt.ls · u:J.cional 
- FJl!ne- pornoo;r,. f.co lto­
tárlo: 14h20m. 15htúm, 17t 
l2h20in. 19ht0m, 21h Cen­
ura 18 anos. /\ partir de 

st-cunda·•:--1r~. 22 .J: ·notc-l 
multo Louco·· 1 naclcn:il 
Film,• nornogràf!co Horar~o· 
15h, 17h, IOh, 21"' C"·n ur1 
13 D,_ ... a,s 

e 1'E cr,TER li ··Eu, 
vc... ele e '' ~ JULCO;, lame­
r!tano, - Comédia com Te­
renct' Hill. Bud Speccer. Ho­
rarlo: 13b. 15h "0. lqh, 
21h Cen.iL :i • "rL ~ o .. r-
tir f',.,, sc-g..... lt1 a ~ ...,, 
arrh· · Intn.• •>t:-9 Pr<'•· .,_ 
da " t nadon.,, l - Filme 

J;l',T IC. l '\Çt; - ''Deseje 
da Carne- •n:u.iol ... l - Fl•­
me pcrnograflco. Kcir-~1 ... : 

H h lOr1. l 7h50m. ;,1 'l. 
No n·e mo programa. •"J:nd!a. 
l\U-.t rlc Amor , Gue-rra• 
, .. m rlcano, - Horãrlo: 1.Sh 
;.-om, H,h:.?Oni Ce1uura: l!i 

no:s A n .. 1t1r dt" iegund!\­
u~1r3 ::1 dl"' obrU · "O Imor­
tal Lut.J.dor de Karatt- · • ct 
n ,,,, - Horarlo: 1-th, '--'' 
~ ;1 ~o 0~:~~o Ppr~;~11!· 

PAGWA !; ---------
A NOVA IUPúBLfCA 

l [ I <;O l\.I.'\R'IINS 

/L lu:ú 't,,n.st 1, n~ a J li d J •, 
1967 , i::mendad: dl\"C'r!as vezr de 196 J a.ri cã• e Pla t 
clara no •eü , t 77· 81.1hu., 11 1lr1 o p,e l.'e ~rc n 1 

d~p~: nl' t , e uc dt>r-lh ¼ rn dt h• . t \i n-~ 

t:.115"1. J ••screv\fr ~!te "nrtl~ ff (ltt:i"ftl(,\,i \art . 
5 d1• abrtl d1· 1985. 'l"•nlf~ :'i';.tH\lc-ft!f'ld-,.;.6t30 nt''IM,,-1: "• 
braJ:l1clro~ r!.U. yolhda parn o 1JJn:ttflt.tp -.;'.- cor:tc!u toa!?", 
ondf" recebe trAUfflt"nto lnt,.n-,:!'-"" ., Pr~,tde11te ,r,lclto ,... -
d~ nr..çi em: o. u~o • T'lnr-'"•"c'o Nens, cm decc ·renda. d,. rtJ 
p,icac,·oPs. ll{:CI 1torias t'f•~·d.l'I (lllP (t 1 OJ'C''l"àdo de ("!lltTjJ C 

;11!1a ~r~s~I-~~ ~atdefll::rt r: 1:1tL• na v "l>ff'l de ~ua PI :)(.'I ~ 
"t erit:ca. ho'iP_ a c-1tu,eiir, ec:onnrr.fr:i do P:us snbret > 

le~anrlo•.se _em conta .a. fi.lti.! 1·na d1vtd,;1 extetna de lCl') tr­
lhoes de dotares E: rritlcJ. ainda :\gr,ra, a s1t_:icã& ct , 
do 1)o7C•, 30bretudo rm t~rrn.., nordtsttnas onde a a-r:i. é 
hottl" lrõnic!i.i_ntn!i! !Ubstfiuf<fa pel· ••che•t ,- ,. 
r:ll l: rTít.ca a .3",tú::ieio .H·ev1,.1~n:ur\,1 rc!'""'. • fa';tJ.f" , ~­
f1c1t dr, !NPS, a.:. \"'O!~a~ com tra '.jt1 po:ca.."1d1.:o 1.,, (. c: 1t. _ 
a f:ltuaçao habitadrrnaL nlnctuém agilf::-ntando o ô n u .s do 
BNH_ ~ crith·a 'á .i'ituar!o ~•~1:acio:i:at E ~ senfelh•:1•,,.r1e -
te Cr&tiC'~ a 11:tuação -lo . .; desempr~;tàtlt'I ,m eleV.JdO nume;o 
A situação rto~ ho~p\tals dMáp.ueJhHdox. as voltas com ele~ 
vado percentual de lncldéne!~ d? Infecção h0<pifalar do que 
acabou Sf'ndo vítima. Segtíh1'l 'const.1.._ .fJ pror'1o Tanrrf'dO 
Nevr~. lá no _Ho;p~tl!l. <!! Ba"e di? fl~tt_a 

Ma!"até 1\QUI ftolQ e cr,•.r.a , .;itpi'!ao .i;,·,Y.~1 Un 
há. até hoJ~. gral;>.J à DeuY,'•11~\iiíu!;l'/'ttl~''lhstiWi:,'.o • 
Na '3u.sênel:\ de ·Tlnel'~d', N~t~s. 'Jo~ 'Satifo;. Vi"'·<>~, . 
dente elelto pelo rnesmb col~!o Eleitôr:11 qu• 'º"••<,. -;-, -
credo. a 15 de- jant"lt'Õ. tomdü 1"-0~h e dett S,O.i.ie ao ~.! . ~ ... 
tér.lo da. No,.,. República. escolhido e anútlcl:ldo ·~ tod;o 0 
PatS pelo 'l>fesldent• ora enrehrlo, urn pouéo ante~ de au., 
enftrmi<!ade imprevt,ta. A triterinldatlt, 6e Samey e coru i· 
turlonâl''e cõnta ""m · ii' sp0tn' de toáo!. · 

E se hã' esta tra!lqiíilldade· polltl~l. com todo, o, 01:­
tidos políticos unidos torcendo ao lado dajj preces de tojo 
o povo para o prontc e cc-mr,leto re~abelecOnen";o de T~­
credo Seves. se não ocorreu ·)~nhl.ma cr!Se- pohtica. c:Y.I:o 
lnfcllzmeote acontereu em \9ijl na rtnúncla de Jà,aio, Qua­
dros. d1!1cu:t•ndo a po~se do Vice-Presidente João Ooula:t, 
em viagem no Oriente. e como também infellzmente .!e de..i 
em 1959 quando dJ. doen~a e morte- de Costa e 3il•;a r.l'> 
as,,'umindo o nodPr o Vic~ Presidente Pedro AleLxo. ~e :1 
Consticuiçã.o e::.tã sendo ob;iwrvada a risca. evidentemente que. 
além da recupera(?ão do Prf'sidente I em favor da qual se­
des\'ela a equipe médica de 5ão Paulo\ o povo espera. 
com ansiedade Que !1,_equi~e nre,idenr:al se- debruce sobre, 
c.s ))!Oblemas_ nacionais de todos nos conhectdos e procur~. 
5~ patJ re~ol1tt:-lO'So. ao mer:o.i equac.01.L.1-10., ,i'.:éL::l iJm1 , eL.'lJr 
so!11cão. O ;,::,,:o ~·Jtra -~ l'·~ ln. !o::::;0..J an::'3. 

· Enuemerei acima alg1r.u deles ídivida externa. fome no 
Notdeste, .reforma agr3da. vioJt:ncia urba. na. corrupções, can 
pr prla. etc , . O bra!'>ilelro en.frcnta afanosam.ente e5:e. 
pr b~em~ hâ muitos: J.n0(j e seria ate desn~ce--;;sarl:i !l s•.n 
c1tP,.ção aqui outra \'ez. São .. ~em düvlda alguma. problere~~ 
enbrm-es:-comptexocctel1cac1nli. ditlt:e!.~ l)Or envolvtr ~n>~ 
res~cs de muitos gru2os, lnclush·.e externoo . Seria utop~c.., 
oensa1:-que -su:i -sotu·cãO se estabeleça. num simples _pise r­

dr clhc,s. Por um ge~to de mâgica ou mediante uma .'ilWP~~, 
decretacão de leis. 

t p·:-cclso reformul'lr ~ mentaHd:1.de cto1s h o me n s q•,;,2 
regem a cois;i pública. _ . 

t precirn lev:i.r a saúde e a educ~~ao para o pr:mt"""J 
plano d::s preccupacC,,.-:: govrrname!'tats.- Direito à com1à3.: 
à habita cão. ao remtdio, ;,\ lnstruçao nao _ podt! permaneci!. 
simples texto constitucional. Mas ser realidade para todos. 1 
o c,mr;onl'c; hã-de *l'r terr3d par:1 plantar e ga_rantla p.ir~ 
o que produi. A intermed1açai:: 1::ananc1c5J. de-,e .c:e~ co:1 
tida _ Tem de ser controlJ.da porque lucros !~buloso.." sao au­
feridos c-m ctma do produtor. QU;! mn\to pouc ... per:tbe do 
seu trabalho; e em cima do consucmdor que gas,a u?:;i 
exorbitância na hor.1 qu3n:io compra um prodU;tc dlar~ .. -
mfntc remarcado . :,.tão se ,.ntende eo:no un:i pa;,s ~ão rtcl 
em petróleo sela O mé-•no p.\it; ande a. ?asc-llna e tao ca~, 
umn da.3 m:i.is cara~ do :nnnctor :-Ião ron-;1go cnten~e: a cre.--: 
cente \'alorização do dólar em detrimento da igi;.almtnL 
cresrente de.svaloriz:..ção d:ª moeda nnc1cnal 

1 
• ; 

Tambêm estamos pedmr.lo .1 DeJJ..S,_ pelo rap.do e se~rJ 
restabelecimento de ~a.nc.redo Neve:.. Mas dr lgua\r1ªºe~tr., 
esperamo~ que a eqmpe mlnlsteriJ.l da. ~ov::i Repu . ica. /ºJ 
a direção do \·:ce-Pres~den!e em exe.rc1c10, cerno c-sta.bt-.ece 
a presente Carta ).l;1.g"!'!O.. tome :nedidas concret;s ~o !f~~~ 
dC' que .:t brrve tempo tenhamos efetlvamenre .. /3.s m 
para a pC'lpulação do no~o rstre?'lecldo Brasil. red1 

A fir:ura ipc,jemos dlzcri ate._rar1sma~ca de a?':-":ras~­
Ne\'es, p3rJ. lo~o captou ::i. ~imµa.1a àe to o ºt Pnto emb-'­
leiro. a despeito de su3 escolha ~~dtret3 No en a · ~ . 0 ra. talvez ai:tlutine :,,5, forc;:as poht1c:.1s. ele em s~rme§rrp.l~~:, 
tem a varinha m.a~1c1. para resolver na.s!-OS pro ~ Cio 

ele me:lmo ndm1tiu não se dizendo t!-~Ãu,.. A : 
Já re~strel aqul no CORREIO DA LA \i ' Ar-
cess:ífia a união .d~ tcdos. do~ e mpre~~~:os,,,r ;.}d ~u~l.s e 
m~ida.s. do.,; opera no~: C' ~os r~mpn.nt .,e. , '.er Ex.,· 
dos artl.stas, dos ban~~nr ._ ft • .. "•• eh 
cut1vo. sim. m as tamb, 1V1 • U · 1 1 '"" .s: 
Leglslatlvo, dos OO\'er~o ""' a I t~ ~ ,· ' \' . 
as !orcas vlv,>s. D<;;'.c:"\...,, , ~ Ã L..,,· , ,, ., ,. 
,·.1s t' que podera - o , . · · u 1 
um .liOl d<" ltbtrd, ..l. . _ ,4. , - ., ,.1, 

fn.~Jbcir~~~~~C!;g t ~~~ J l~~O 1
1

• ê~c\~~ ~"~cr•; ~ 
mezinho.-; d!n~1to-.hic:a su,1aluar'":..\s pott-ncialld3d 

Pm ,:- .,o_ plC'llo !i!d& e s s r s :-or ,;,ut • ~--1r.:' "lt 1 
rr. n ~~-o ciler, 1p;.. lgu.J• n-9,r._,,..-

Jandu r 
.&e'ino-

RfVISJ A SE!7ANAL TRA YESSIA 

PedTa britada e derivados 

1 A•. Ahilfo A. T:hMa, n' 15, 

E,c1·itõrio ('entrai : 

.h. Abílio .\. Tá, ora. n · :lí i:13 



P~GINA 6 

O CÉREBRO HUMANO, ESSA 
MAQUINA MARAVILHOSA 

SIDIRLEV DE JESUS BARRETO 

o cérebro humano é uma maq11ina manwilhe.!ta. l',tpaa 
de 111 m.1~nar l2i5 trilhÕ"s df' informAçôc~. do na11c1mento ttlt: 

1 morte. Porém, de um modo geral. o homem :!!Ó coni-es;:'ue 
•rmazenSir ~O informações por dia, o que dá 2.400 Jnforma­
ções mensais 28.800 tntormações por ano e 2 bllhõt.-i=i e 16 

milhÕ(".-; de ~nformac:oes aos 70 anos._ . . 
o que ha de erPdô, então" Def1c1enc1:,, dl" formac:u.o e 

lníonnação. 
o homem. de.!ld<' tenra idad... de\'cria J;('1· cqtimulAdo por 

tod.a.!I .,s \'ia~ i\Os~lveis (Otal, ,·isual, tQctil. C'inestl'SÍ<'9, audt­
tn·a e ~usti1llY& l. Isto iria acarretar uma gama. de fatos 1m­
portantel!I par.i es rc:-po:!!t:Js do sei humano. os estimulos do 
mt'io nmb1ente e parn :'I transformoção cie!'!t<>s el'itlmulos pos­
uriormente. 

Se~mo~ que ,l il1tchf:l'ncia c~ta de acordo com o niunero 
d: inform:Jçõc:- que o indh-iduo rec'!'bcu na lnfãncia, princi­
palml•nte de ~t'ro a ti ano~. Varios autores sustentam tal te.!:M:', 
entre ~ quais de~cam~ Slnger Le Boulch. Paterre, Piag~t 

"' Neste período, o movimento é a mola impuhlionadora da 
inteJigênc1a, pois o indivíduo ainda nào atingiu n m:•turação 
J1eurológica ~uficiente parn ~eparar o pensamento da ação. 

Pens<imento e ação e~tào inter-ligados. em virtude da 
zcna psicomotora do cérebro estar muito próxima à zona das 
atividade!!! psiquiças elevadas. 

A cap:1cidade de arm.'.lzena.r informações do cérebro hu­
m:1no é tão gTa.i1d<> que os arquivos americanos só conseguem 
t1tingir 10.-, da capacidade humana, ou ~eja. 12 5 trilhões de 

mforni•1ções _ l.Jm bom computador atinge, eni média. 250 
milhões de informações; um bom livro. em média, pode con­
ter 1.300.000 informações. 

Como fazer, então, para aumentar qualitati,•a e quantila­
ti,-amente a capacidade de armazenai- informações do .ser bu-
111:ano?_ Não há 1eceita <Je ... boJo. C_ada um possui um tiPo de 
v1\"é.nc1a que poderá adaptar à e.sllmulação da criança. 

--1 

Imobiliária~ & Administradora 
Mello Lida. 

~·~ 
ADMINISTRAÇAO DE BENS 

- COMPRA E \'E:-.DA DE IMóVEIS"'"'E"Tl!RRENOS 

AV GOV. AMARAL PEIXOTO. 127 - Sob. 233 

TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

1- LENE""lOlVAS 
1 ENXOV AIS COMPLETOS SOB MEDIDAS 

NOIVAS FACILITAMOS O PAGAMENTO 

Trav. Aiberto Cocozza, 52 - Tel. 767-9233 

Nova Iguaçu - RJ 

COBlfElO DA LAVOURA 

(ºNc1sr _ Co~tabilidade 
J e Sistema Lida. 

ASSESSORAMENTO - CONTãlllUl>.ADE -
CONSULTORIA - QUESTOES nscAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Impos10 de Renda sobre atividRrles imobiliárias 

de Pessoas Fisicas. 
b -Contab·,11t1ade1le Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Const;':"ução de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas oporações 

imobiliárias. 
Diretores responsáveis: 
MAURO REGO E JOst SIMOES (.IERRI) 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 
Centro - Nova lguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu.RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVENIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

Com- pacto,, Pedreira Vigné S. A. Ministério cio 
Exército Concessionária dos serv:ços funerários e 
tração dos cemitéri0,; públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

*---* consertos 

* ofteina pN)r, ... 

* ........ ,4pldo 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
«UMA OPÇÃO PARA SUA SAODE> 

Arroz integral ~ão lnt~~ral caseiro - Açúcar rnas­
c-avo - Farinhas mtegrn.1.1:" - Mel puro - Geléias e 

,. :.ces - Chás e erva.~ medicinais - Perfumes 
~hampoos e incem;o~ - Llvros ' 

RUA Dr. BARROS JU!\IOR N.• 35 
XOVA IGl'A{.'l' - CS1 ADO 00 RIO 

'7ó ___ _ 

i---------------t. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 
.... -

~ 

sABADO, 20 E DOMINGO, 21-04-1985 

FAROL DAS TINTAS 
Vende-se sempre por menos 

TLDO P,\RA Pl:'ITLRAS 

' 
I 

Rua Qu,nt,no Bocaiúva, 53, 55 
Tels : 761·8384 e 767-8388 • Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
IPRAÇA DA LIBERDADE. 84J 

Lojas Parque 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E ~j ESTRANGEIROS - PAPELARIA-

1 
ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

:...-□-~-º_º_~_. º~_._'.:_.:_.!_.;_::._r_:.:-;:_ .. ;_'."._; _:_.~_-~,_ ··_i,~_-:_..1\ l e"' LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LllGALIZAÇôES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTORIOS 

DOCUME:-ITOS PARA ESCRITURAS 

HtUO CORREDEIRA, SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Civeis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imóveis 

Rua ônix. 53 - Loja - Te!.: 796-2781 - Mesquita 

U~ ., 
1 ~ Contabiliclac'.e Nelf'On BorniEr Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE El\lPRESAS - ASSISTtNCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. venina Corrêa Torres n.0 230 
10.º andar - Tel.: 767-1747,767-7621 

(SEDE PRóPRL>\J 

~\ Com},~ ~::!,~;~Lido j 
~ SABOES E VELAS 

1 
RUA GUADALAJ.\R.\. N.• 5018 - TEL.; 76,-0802 

S~-..:TA E-CGtNIA - NOVA IGUAÇU 

,nm 
TRAVESSA IRENE. N• 9 

__________________ T..:._E.=LEFONE - PABX 767-4II7 - TELEX 021 ___________ _,. 
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NOTICIAS 85 
L -

CASAMENTO 

~\ f 11 ., Tlnc<·o dc C.tr,·ali10 u nu!ho Bur~.-J )n\'IJ lfll 

l , L 1 , _ matnmonrnl dr seus f :.hos Rosa na <' h·o1n a 
J tJJ!z r-s~ ;H 1Sh30m do dia 1q; de maio, na Catt_•dr,d de ~a~to 
UltO. > O•~ T cu'."lt .;a Os no•,·o.s rcube-r..1.Q cs c-un:,pn .. 'llf"ntos 

;t'l :,;!·ulO (!.J. C'ltedrll. 

JANTAR 

S- ~-m r Camp03 e Umb~t3 C.1m .o r r-eber ..... -n cs fm-- _ 
1 J.res e u 1 grupo <ln aml,:!os parn. um ngr.arável jantar p r d, _ao do or.· ... 'fario <lel:l, na res,J~nc-1 da A,•. G1.1.1dal iJara 
~t,nlmP.r (• t''1.c1~"tª A..1•rr1..~tanP dP ') \' ·r · Lccnc, pr 71e1r .1. 

dai:: :\1, •110_ 

CONCURSO ABERTO DE TROVAS 

t~o ,ln•i l't.reit 1 101 o rtsponsavl"I direto pelo 
., 11 _ ... , ,, A' ~ ...... .:i 1·~..," ::, ,. ·b o tPI!'l"l o1.Prr·.,1 
~ntt: E t. • _ t r.ou e J1 . ~ ao l, :io d'"' L, z :,.1 rUn:i, e.,. Az 
.rtdo i\ entreg.1. do!ô1 prt:n11os terã. lu~r na sed~ d1 AS3oc.i'l-
4;;õ.o dos Cronista.$ E~porth·c.3 de No,·a Iguaçu ( ACEXI). no 

,.uno .nh de mato. O pdme1ro lugar ficou com Pt,lum­
f, 1Jno. d,. ::Sào Gonçalo; o ::-e!:'lJndo com .:\Iansol de- Te~aóp 1-

1;.,. e o ter'"' .ro com o nosso companheil·o e nnü:;-o aqui à: 
:-i",1\ S LSl no de Ui 1to Cun'1.a 

ADEGA JUSCELINO 

Jr e A.,d1 Per ra enluslas:mado:s com o mo,·imento da 
.Ack"' .. e Churrasc .. ria_ Juscelin:>. n:i ~v. Car1o.s l\Iar;u0 s Ro •o, 
n 141 Aldo e ~lur1llo "':,;tão n1 diretão da casa. A turm~ 

du C.:,untrv Club e~tà prestig1and!'I e comparect>ndo em ma!,• 
5, RO'" nJr; ')S_ --ábados \.' domingos. Sábado é dia de cozi.do, 

r _ e feij03d i 

REI MOMO 

H, J3df I t' no próxlmo dia 27. o Grupo de Anima• 
t'li.0 Cu-ltur. 1 estttrá se apresentando no T~.1tro Procópio Jo~er• 
r ~:-a tColt"g,o Afr;\nlo Peixoto!, :'I partir das 18:ha0m. com 

"J,r 5-amb~ de autona de CEsu \'1e1ra rntitulada ilRN 
'\te :... Se,;undo inform1•,ões do autor, ~R ... i Momo• preten<i 
Lt·t r 1 no~::-1 história pelos olho~ do oprimido. re\'el2:!'l1 
o qu,? não i dito pela história or1cial Cem muita mú.sica, 
humor e ~tritdade, Cé~3r \',eira ~arante que Rei ~roma .: 
um. ..mostriJgem do < desenvolvim~nto sóc1o•pOlitico do nosso 
P i,.; em qu, o po\'O só parti<.:ipa como instrumento dos gru-

.,; ci1 nanantes . O espetáculo do Grupo de Animação CUl­
t ral. cuja Ultima aprefent'.lc;:ão serâ. no próximo ~ábado. dia 
:-;-_ t .. rr o poi('- da Sec1etai-1 a ~tunicipal de Cultura. Ciéncia 

P~!'qt :!:-'a 

JOSÊ AUGUSTO 

Anh·er!-ariou no últ:mo dia 16 ( ter<; .. -fe1ra I o jo\'em 
"" ... b .... .;..,...._ J1..· ).tac· .. do Júnior \ 1gll:5lo. que completou 
11 ano~. é filho de Augusto José de :\lacedo Neto e Tânia 
"~r~ l..- M"'r~dn • ndo do Sr Nelson Jo~ê d·~ l\Incedo e da 
Sr . F•ith lCirand de '-tacedo· esta Ultima dedicada funcio­
.., ... _ d~ SP~rf't:ir:a. de cover~o da Prefeitura Municipal. 
1 l Tl:P.0J. DE , .-\L\ O 

FESTA DE SÃO JORGE 

.N, ,te hm de :ma 1 -, fe:ila consagrada a São Jorge 
- .-.. rm .... •• ____ _, •. ~\.Jnh.mida.de catóhca da cidade. na 

<i ermes~.! ~a trad11.: 01 éil or~miz;ld na Jg-rcJa de ~ _ S. ue 
Fc1 .:i e S Jorg .. nas Ruas Getúlio \-argas Antonio CJ.rloz 
'- Jmz Mo:11.:ir '-lai·que:-1 Morado _ Neste fim de s~manJ, do-

m::-o :sf·rá nlebnda missa solene p0r D Adt·lano, b1spo 
Cu: .. tiano. t· a tarde:. às H. horas. sairá a procissão com 1 

, do santo gueITe.ro. acompanhada, c·orr,o todos os anos, 
P grand · mímf'ro ~e r1éis. Como atrac:ão extra. no encer-
1 ~ent.o dos fc~tejos, lE"fÇa-t~ira (dia. 23•. os igua~uano~ po­
~ • :l"l ;a[)rtciar um mterc:l~nte desfile da A! das B ·-- s 
~ E!C'ôl.""I de Samba Beija-Flor 

GINCANA 

C'la~G.ir> lloura e Mo;: ... :7 F'Clix Jr promoveram no Holly­
c :! D~ Club dcmingo pas,,ado uma grande gJncan nu­

nio<to a ju\·entude iguaçuan11..- o ·motivo: bomena::;-ea..r Paulo 
· ,baila c.rn1go de toda usa mesma JUv•ntude. O dla tod'l 

t an ... rrr11 l'm pp•feit::. onll'm e- o júri !01 formado Por It10 
forn;:! Ete\:;lldo Brandão Jorge Abraão. Maia ela AcadP-

1 ).. A Xrto Aquino, Ter~zinha Moreira •. G("orge H'"'nrique 
c.r ,r Andrfa e Tirio Faquir, Anolga S1Jva. Nilson Moura. 

f> Ir ema J.loura _ No encerramento da gincana, ]\hnollo :Uaz· 
L fez tntrega do trc1fCu muito bon1to que a Equtp• 

r -:~ -, vencedora I frz chegar à• mà<>s de l.uriano. 
a.: P lo Chumbada., 

! A. S. Duarte Ltda. 

(EQUIPE> 

TROF1'U GRANDE RIO 

·1 e- ,t...., mor HJ; "'- l :i fest q;,..(' a r11.., t 1. Se 110.n:1 
J... , , \: 1 r 10\: ma.J rn v z, zt.~ndn a ent i:g:,1 llo 
'lr""f u U. rd R. l?~ Dia J., dp r,. 10. na l:od!'io <tr. !';<:, J 
I:.;·..i •e;. 1 .\ nc,1! reumra ;~Qo ronndadcs llo! A1tl1111· Borgta d_; 
Meil e em tn r -. d .~ tlor.i fL.St .l está tran ~a 11.Jo 
,\ m 1 -11 ll > ••• o I l .1.cJ o nz 1nno 

ANIVERSÃRIOS 

L 11 e '-..!J.r ~:, $.>br.t!, Juc.t• Ah·4!'9 e Joe• 
CI-~-- - .. .... • e :i. 12 C· ·.: 11 .:\tart:nil, r.u1a d~ ?-.L1r 1 
e: l:e1 e Hcto Af1rt ns e LJ1:1 15 _\ldo J,.st· f1nto Pei~ l.'.l 

11lho d.! kr:c l' .\Ido I ,.-,re1rn e Drn 10 • unt,·.n 1 ~lutn" 
l-e,xoto Luoam <'SyJ t do ·once.bado ar:\'G,g-allo e polit co. 
foãr !ht ..,ta Be11rreto Luba.nco. e XP!te dommgn 21 quc.n a i-

~r l .Jecy R..umheith. 

BATIZADO 

.J1..1 ,~- r--, t11ho de Mar.i. e Otávto Coelho, .t!' .. á h 1~iz.ado 
r L..,.11..-;.~. ~1 à,i 11 horas, na Igreja d, ~agr1.do CorJção 
d~ J nQ no bairro Co.onz~ Apó.9 a cerimónia. 03 pa:s de 
C ;:. .:> 1,c, r _ r :.3 rii;-os e famillare.:1 p1r um churrasc.:o. 

BARROCO DE VOLTA 

e?: •1i:;t: f:Jatéhco Arthur B-1rro~o. que colaborou com 
u CL uL., 1.ih ... _u,o,u.,, anos. t.<151Jnando aqui a sua Já tradicio­
nal rolun3. tCL FTLAT~LlCO , &!starà de ,·olta. às pàg-ina do 
CL na ,róxima ed,ç;âo. Barroco ,·inh'l u.s.inando aua coluna 
n.1 rP-\"i.st.1 s~mJn11 Ilustr'ld:- de ond, se afastou recente• 
,- c.nt 

ROG.êRIA NA RODEIO 

P. 1géri~ f"!ó!t u-li se ·lpr<'• nt Jndo na Churrascaria Rodeio. 
no mês de mc.-10 A Rodeio v1\.·~rá umn de sua~ maiores noites 
de :-·how~ no próximo dia 10 de maio, com a apre~entac;ã.o 
lL_ di\" .n Elizf'th C< rdoso Promoção; Alldr Lop,,s. 

CHA DE BEB~ 

O ig, d? Alht-1to Aquino e PaUla Marct:i l\iac:el vào 
_ r .... mi na tard~ d<?.ste domin:;o no Ho?::V-Wo::>d o::::co Clu .... 

p;tl"4 o chã de b"bê à:s lfihor;.1.~ · lrJ.rem'.i :'lloun está llJU­
dandC" a ,. ciord~n? • a r eun io. 

LINHA DIRETA 

l:-:m;,1•J Lope~ d· Rádio Solin1ões. recebeu seus convida­
,~os na noite de ~ãbado passado, dia 13, no Jt;sportc Clube 
t;uar;u. ocasião em que comemorou o::. dois anos do programa 
Linha Direta. O grand~ show da noite foi dado pelo exce­
lente comunkador da Rádio Solimões, Fern:rndo de Souza 
Ele unit:l mais de lnnta artistas, vozes famosas do rádio. 
cantores e cantoras. O público aplaudiu demor tdamente O 
J5:mael estã de parabéns pela ~la festa. 

ANIVERSÃRIO OE DANIEL 

.n 1 ~. jf" d,ret p1 t"!-!id~nte da Indubrasqulm nni-
ver~ ,1. ;ou nn ·em· n3 pa~s;ida. A d<1ta foi comf'morndà com 
um pequeno J 1ttu lO lado da esposa Ros~ e dos seus fami-
11~ es . 

RODEIO APRESENTA: 

Hoje (sábado)· Con,unlo Nova República e os 
cantoras Jorge Aiberto, Lulh. G1ovann1 e o 
organista Gaúcho. Apresentação de Renato 
Alves 

Maio: Caub: Pe,xoto e Rogéria 
TEl.:3.: 767-4662 e 'iü7-3%.2 

Grande Promoção 

Financia mento e m 24 mese s 

ou em 4 pagamentos mensais s em Juros 

• '1 r:ov Amaral 

pisos e mõferia; de construção em geral 

Peixoto, 715/ 7 29 - leis.: 767-7868 e 767-7872 
•OQl110 • J 

------~ -

~ i'AGW,': • ---....:.....:.....:.....:..:___ 

MúSICA E ARTES PLÁSTICAS NO 
CURRíCULO DO "LE MOUST ACHE" • 

'11\"Rf!\ <'PI T!"1A 'lf''ll='lnl\ 

A e r.tor ~m..,o: ,J F..it :, CitJ • J 
n"l. qi.: lrt 1-r,.,rJ. dz- m.an rPtra• cl:i t".> 1,-e 1\h.atarb,- Pian3 
r.,u A.. A.btllo A l""1 .. to T. V()7 1:4, f ç m,.r 
e J'JO tm Nov.:i tg1_1ru. F.1 11 Gll'd" (: .l cgurda,. z;, 
t • ~ d.1. MPB a ( r e --nt ar 1 J'TI e --cu1to dr n.; -a 
oq;an.z:tdo PO! Jorge AIH , ,.uc ,,..m r e .,.o \ n \ • -
d:lro :.ntnador rultun.l J:.rJrro·er pc o1lc 1ent tlr..-
ço,:ot_ ioéc!tta~ no lt 'hu t~che e o e t., pr _ ro 
no ull!mq d1:: 27, c,m c.1 , ,ota ·3 ro .. 1 3 tambc-11 c1n r,· i. 
e ni:_n~os1tor1 J,,..yr t ~fo o rr. ti e co:npo1, or e.. r...1.1 
Roma.o lquc ::sr 'lPrt: nti nr .,~ ,._.p11 dla~1 ... en• CJ....::, 
rt poruável pela ab(' ~ura e ncerrarre •., dos show1 

0 1 :i.,_ de um rcnc·Lrlo ~aztar_tp ... artadi.., a n1ve1 r :.r: .. >­
mrlód~t , neste sha~ 1:1-t:.• Jlldo Mtuto p, au: , e e t Tt-
b~. Ci. no1ne ao !. ui mo disco hn ·<,1,d > p .. i.J. ~ :a 
f'at~-=-- G;..:.~des (~4•.)\_ ti...., f'!"' , ~· ,J 'lO r t ') 
(:}~ l~': ... iffi:'.I., um NC.~ l1 ve J• _,j T, :\ · í.i... >p ..• -- Q _ il 
nao prod~z um r?ck aut n~ko. visto que o rock. sobretudo. 
e _ um e:..h1~ de \·1da que na,-, p~.! " r 1.u t ( rC ... -1€ rx •u•­
crnis do mu.sko b[aslleir_o·• -- passando pela rumba Sempre 
acompanhada rr ... ,o l':olao do m x Ir e- tamb •m coa:- -0 
Paulm1,c ll'mf' Que ja a vrm ~,companhando ha ·algum 
tempo rm dlver~os •rabal'.11')~. e tJ. c-ar•nr~-comTY-!:;,• ,n. c-dtn 
o riara<Jflx,• de umri voz fhme, .se~ura P mrlo menina. of(1"e-
cew. ao.: qi.;1 a ___ 1\..J.::r_ .. it~ e t; 1. .. !' .:t ~ 

d. I:e .'.\Irtu~t3.cbe. t:rr. ~ dt rr. "'lhor , at:arjp, C:.1 c:.ú.l.do 
no:, u!t•m1#'-~ temnos" 

Surpre,Mdcndo pela receptirldade c!esper~d- o r:-,úJ.:-.o 
p. ullnho Lemo., se revelou, além de sua qualidade de mfl.v.­
c-o. um adm~rado ccm.>o.11to1 e interprete qu.acdo, Jno., tllii­
~~:vi~~~~~l~ do ShJ'.\" apresentou seu Er.d,:J.lho p!..l.1J;il 

D~ndo seque~cla a este ctrcUlto de shon. o Le :tlOwta­
che Ja tem con!trmad:13 a!) presenças de r-.ana 0.1:rn:o. e 
R, inha de Valença, Juntas. em data ainda a Rr confirmada . 

P..\ rale lo as pr01'.::ra?nações de m úsica. o Le MOultache 
comporta em seus espaços uma galeria de arte. a G at.erla.. 
Artespoço, que atu,lmente nBtá expondo trab~l.hoa d, i:.n­
tura do _artista·plâsticc, José Antonio FUipak. e se prepara, 
para 4lP·".>S a retirada do1 •n.ba.iho.s de.,t.;, .1rota. ~r _,. _ • 
a mostra do artista-plã.1tic:o iguacuano GenlUE, cr-!:;1ec..d'-' n... 
cidade como único a trabalhar a a rte dos vitrais 

JGUAÇU JOGA EM SEU GINMlO 
COM O mEAL DE OLINDA 

Nc-ste domingo. pela manhã. no ginã.sio da r.ua Dr. Ot:i­
no Tí!rqu1n1c. o Esport'"' Clube l& n:c;u re~e~ a v -ita .:!o 
ldL•al EC de Olinda, na pr1m;ip.tl pdrticla d~.sta kgtJnda. ro­
C:ada dJ Copa Cidade dP N0\'ll Iguaçu de Futebol de Salàa. 
O al\•:negru igua<;u:rno. domingo pass=i.do, na abert.1r.i j·. 

compelicão. golC'ou 1 rerresentação do Instituto de Edm:aç;ão 
Sa:tto .\nt, mo. -m _;ego disputado no ::-tnás.o do !ESA. peb 
contagem de 6 a 2. Também no domingo pns~:tdo, o ldeal E.e 
goleou o ~,:wa J;::,.1açu Coutry Club por ; :. 3 em r • 

realiznda t•m Ohnd:l _ Os demais res\1lt,ldus reg1:.tr C ~ ~.a 
1 odada inau~nl foram c.s seguintes Categoria ::\ti rim -
Ideal 3 :.;, 1 :'\"lCC .~ lESA --l :,; 1 ECI C..1te~oru 1n!'lr-t l 

:'\'lCC 3 x 2 tcle.11 !! lESA 1 x 1 ECI 

~l•:-ta. ~t?gunda rod.:id;), çom os Jo~os programados pira 
este domingo. além tio ECI x Ideal, nas três e Jt :or_ • .a~. o 
1n~t1tuto de Educac:lo S.into Antonio ,·ai reee'Jf'~ 1 \1s:t~ do 
No,•3. J~,_ ru CC. no gin:i_; o dJ Rua Dr Bar os Jún10:' 

ADEGA E CHURRASCARIA 
JUSCELINO LTDA. 

SERVIÇO OE BUFFET - CHURRASCO - BA· 
CALHAU - PEIXE - SALGADINHO - OUEN· 

TINHAS - MúSICA AMBIENTE • ·•• 
Ja uma 

hu 0-3. p.1. 

SALAO COM AR CONDlClO!-. rd , ,, 
Sob a direç~ -l, lVla i %i ~'-º 

O ·L / ..1. . . L 
uma j 1<;ao , 

.\\. c~n LO", de ~ de 1. J é P,'"LnO 
'hicu ~uJaluar-~ 
•eda esses son outro 
a ino Jgua- netstênci 

br6f.l0and0 m1.:v•~ ... - --------;~!~; ~;._ ________ ""I 

JO 

l~ol.;.'rlc Cabral • SEGUROS 

SEGURO t PREST.ll.ÇAO DE SERVIÇO 

Esr.: A\·. GO\' ffC\ \llOR , ·u,a,r. P EIXOTO. -1'?7 

SOBR f:LOJAS :?10 .!1? - 1 Llf ru, r _-: tt:.6965 
NOVA 1Gt: \('l', -;".,RIO DE 1.nt.JR O 
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CABUÇU JOGA COM O LiDER NESlE DOMINGO 

A Ass~~ _ _,0 _ 0 _ ¼,. 
1adores 'l Am,gos do Ba,­
' o 1,1on1c Casti.lo rea',,a 
nc-:;te dom1ngo. si I c')1 

~ ~"~"',1' 
~r

1 
1 ,-

.,JI i ~~~\r ' !: ,;; r A-1º8t1
~ o c :,;.:1t no e I t hg,do por 1r a lf' 1~1.t('ú.O 

c:1pent1cA.. oriunda d• i;;_ r \)•Ltl n." .i. L te 2J • 
cu·to sofr<"IJ 11gum;.U 1Iter >C'S 11 1onr11 :te em 1 • 
mas ~('U Np1rtto cc,1. r11na O '- t•lhu '· -
clona! de 0f"SDC1rtos ,c~I i 1. l' e uo m xh. • 
ddr •~ <'ncontrDnl cs c.on.111clhos 1: .:>r. de Dcsy r-
rN, 1CRD1, conrerlrrl<'l' "· fidr.r oc Ugci Pll.'"-
Undo de--... cstr,1tuia ·,1nárq•J1c co11du1mo.s qur o 
,1rtáo ni..ix,mo d'l dt i)Jrto , :n r-:o, 1 ·uà~J é a L g-i 
'l' ,..., ' .,, j ... Q(''l !"ll.ll''l\ 1Lr.N11. catc·ndc-lhe l'll-

tã0 todJ.. a.s d, ct~oe3 no plano oficia~ 
com ;i. nlação do. Srcret:iri,, Mun.r1p::il dl' Turl. ,-

,?:º~! P;;~~a~l;;'':~c' ~;-'~;~t~~~ar"'."'e~ ~~r'!i~; ~~ 
sc:tm ot1rla1S. cntro.rl:1C1 num ccnrt!t> Ç!'l .- o µ,.rn. 
o Ju;uro do d:: potto 1_-;1UC'l!lno .• esu1l ndo d .11 seno'" 
e- s:ru\'CS prc·JuU:cs pJr:\ todo:- aquele.s que .i:e dcdtcnm 
u o.Uvldadrs csporu,·.is nestl" l\tuntc1p~o Fcllzmente, 
i."f" ..io .1con•cceu, in,-smo porque O$ din~cntes dos 
dols órgãos são homrns tntel:gcn ·.c.s e. µor 1sso, sabt'll\ 
pc.-felt.imrr:~.' t ondr r,'."dem r de,·cm .r. na rcal!­
~~áo dcn- sew propos1t~ Dc~sc modo, dcc-ldl\l•!ie que 
:t LD:\:l ~rm:i.nece:-á na d:rcrjo das nu~·idadcs espor­
tH'r.s cm NO\'ª Igu3çu. rab.ndo a SE1i.UURES, rm 
nome do Pcder Exccuth·•, !nccn!;,\'!lr. 3po:.1r e r,ro:no­
\tr as atn·Jdadc-s "'.'SO~rt.,•n'- de um modo "rral 

,Asstm sendo, chegamos a conclu~áo que para o 
maior e :nethor de seu- oh·1rnen<:o :Jo esp:>r~:- nc~Ll 
tNra. :(rn.t-'-e nE>ce~'--"àrio::, casamento. o cntro.~amen­
to. entre a LD:-;I e a secretaria ~tunic~pal de Turismo. 
E~portc- e Lozer -itr.wé"' <10 Drp,utamc-nto de Esportes 
desta ulUma, a fim de que as du:J.s entidades possam 
contribuir deth·amente para. o dt·sc .-.. ";yi.1., .,to e , 
jetã.o das advld.ades e.sportivns cm Nova Iguacn. Para 
e~te c-a.samt'nto neccs.sanc. df".sde- ia eu me rc,·clo em­
penhado. na quaJJd;i.de dt' functonâriu da SEMTURES 
e membro bonorãr1o da LI~ de De.,iportos. 

IRl~"El' PARTll' 

o meu velho e saudoso ümigo Irineu de Freitas 
paruu par:i :i v:da eterna no wumo dla 15. após al­
g-uns meses de sofrimento. u-mão de Severo e do Tio 
ChlCO. Jnntu era uma pe.s--oa que sempre gozou da 
minh a amlz,1de e admir-J~áo Aos seus famillan.:s que­
ro em•iar os meus :i.inceros sentimentos. 

?< \DIR E JORGE WILSOS 

Duas t:fem.,ride!( aJcgrarnm o l~r da jovem se• 
nhora :S-adir . VoneUllo e de . .seu filho Jorge Wilson 
E1a nnh·ers:1.T1ou no ultimo dia. 8. mas os comes-e-be­
tes forem no_ dom!n~o passado_ Jorge ,vi!fon. ,a~uei­
ro da C'QUJC Juv~ml do CR Flam('!)~o. aninr~aria nes­
t~ dorolngo Aos dois or mt. 1.1s efu_!,,:vos cumprimentos. 

TO\I \Z ,\1) U.BU'1 o 1:, o,si-
x::.t _ domb1go 'lniversariam o Adalberto canta~ 

u.ce e T_omaz de castro. Pereira ~·-te . o To:r..azmho 
E.oJe 1sabado 1 quem amnrsaria é o c.rquit~to C' e:.. 
~~~:u c!o ! .. - '. 11 lguaçuar.o. C'1iny Ferrc~r~ de Az~-

A!iados deu um show em llaguaí 
Jo;ando dom1n~ pa!!sado em Jt.sguai, 1 eqw.,e uu .\Ua• 

l.- qut: rrprest'nta o ).funic1p10 dt! Nova JguR(,'u no Cam-
- to de Club-s Campe6t-s deu um \'t-rcbdc1ro !how d· 

t. , ('Onqmstando, pela sua excelente atuac:tto uma bela v:: 
ta1a ~obre o L..inc lo•:a.l o Itagual AC, ~rrotindo•o pefo ele• 

vaco plac.ar de 4 o O Os eols do time 1guaçuano forc1m :,;c.1 

naL.J.dO!! por Doc:1 (primeiro tempo1, Buhuca. d~ pênelti DJ~I= 
b Guto. U~~ndo tempo). :-,;e5te domln~o, no Estadia se-

ru f~~e AI;:- )~OJ!:Cl~O da Sll\'S. o Aliados "ª' JO,:ar nuva­
n :' . 0 _1 ~ ... ;:i:~ AC ::.a 5U3 l!t;'.: t.nd pn.rtrt1a nute cam-

"tt ::,t ~,-i-;.t~ JO~o o ..Aliados pr-•osarà ,somente dt" um em r -~ : ;1::a::/1 1-r pilrl. ' .ECg" Jnd:i. parte da. ('Qmpet.Jçlo. 
e,i't .do a dcci!l" ~~ ha\;'~ pionogaç.io; pt-rs1st1ndo O ,,e­
n .. .! • ao ~...:rD. e ec1da tr vt - da c'Jbrança d<? pe-

' .111: 10 h 
ir 

rida Ausbca Monta Cas•t· 
10 e o I Torne,o de Fu 

vo glguma dec1~ão da UI· 
ttma hora. vai enfrentar o 
Lateriz1, no campo do 
Ferroviário. O Comenda­
dor seares no Estádio Do­
m,ngos César de Casti­
lho, va, 1ogar com o Vila 
de Cava O jogo Aliados 
x Pcl\·guar 101 transferido 
para o dia 19 de maio, 
porque o alvirubro de 
Santa Eugénia está part1-
c,pando do Campeonato 
de Clubes Campeões Mu-

n1c1pais. tcboI T,radentas • 0 ~ 
Jcgos Oesport,vos Esco-

oom,ngo passado. pela 
quinta rodada do certa­
:ne. os I0gos disputados 
apresentaram os seguin­
tes resultados· Vda de 
Cava vanceu o Três Fon­
tes po, wo. LatE'1Zi l x 1 
Potyguar (Avenida Brasil) 
e Morro Agudo 1 x O 
oue,mados (Estádio Do­
m,ngos César de Cast.­
lho). 

Com a rea11zaçâo da 
6~ rodada. nesta domingo, 
a Copa c,dade de Nova 
Iguaçu começa a definir 
neste primeiro turno. os 
times mais qua)iticados 
técnica e f,s,camente, pa­
ra a conquista do titulo. 
O Cabuçu. em sua praça 
de esportes. vai receber 
a vIsI1a do Morro Agudo 
FC, llder da competição 
no unico clássico da ro­
dada O Três Fontes. sal-

IVO DE ARAOJO COMEÇA A ORGANIZAR 
OS JOGOS ESlUDANllS 

SOb a direção do profes­
sor Ivo de AraUjo. agente 
regional ECEF-RJ. realizou, 
se na tarde de 4"-felra (d1a 1'1'. no audltorio do Colégio 
Estadual Engenheiro Arêa 
Leão. uma reunião com vis­
tas ao planejamento e exe­
cução dos Jogos Desportivos 
Escolares do Estado do Rio 
de Jan-:iro, em sua fase mu· 
nlclpal, cuJa abertura e::;tã. 
prevista para o próximo dia 
4 de maio. Ape:-;ar do ·om­
parectmento de representan­
es de apenas cinco estabe­

~ecimentos de ensino, a reu­
niã.., ki proveitosa no to­
cante à. explana~ão teita pe­
lo professor Ivo de Araújo 
sobr~ a organlzacão geral 
dos Jogos Desportivos Esco­
lans. Além do~ c.inco esta­
belecimentos de énsino p re­
sentes. compareceram tam­
bém à r'!unlão, representan­
tes do 2()Q Batalhão da Po-
1 i eia Militar, 111 Tenente 
Sérgio Santos Veiga, da im­
prensa, o editor de esportes 

do· CL, Adernar Moscoso, e 
da Secr~taria Municipal de 
Turismo, Esporte e L;i. ·er 

DIFl<:ULDADES 
Ao abrir a reunião da Ul­

tima quarta- feira . o profe: -
sor Ivo de Araújo falou de 
suas dificu!dades na 1>romo· 
ção e organiiação dos Jogos 
Desportivos Escolares ífas~ 
munlctpall, dificuldades es­
sas que, segundo Ivo, "serão 
,anadas se houver a união 
dos diversos setores, tanto 
do poder público quanto da 
1niciaU"O'a privada'·. Par a 
Ivo, s2râ importante tam­
bém o trabalho da impren­
sa. "'conscientizando a op1-

ntão püblica e outro!'- seg­
mentos da nossa comunida-

:om o fim de proporcio­
nar as condições Ideais para 

a promoção e realização dos 
jogos". 1vo assinalou que a 
Coordenadoria dt Espor tes 
não dispõe de verba prop;ia, 
hcando as.sim na dependen­
cia de uma ajuda concreta 
da Secretaria d'! Educação. 
iendo que esta última. por 
sua vez, também dtz não 
possuir verba para contri­
buir na promoção deste 1m­
p0rtante evento esportivo. 

O editor de esportes do 
CL. que representou na reu­
nião, a imprensa e a secre­
taria Municipal de Turismo. 
Esporte e Lazer. prometeu 
conversar com o titular des­
ta Secretaria, Jo~é Américo 
Cardoso Rosa, no sentido de 
tentar convencê-lo a colabo­
rar com a realização dos Jo­
gos Q(':.poruvos Escolares, 
em sua fase municipal. 
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ELl\lAR TRA);SPORTES E TDRISMO LUllTADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURSôES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTf\lAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra -- Posse 
Telelones: PBX - 7~6 e-767-2577 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO OE jANEIAO 

lares (lase mun,c ,pa!) se-
rão d,sputados em sete 
mod&l1dadES fut€b~I d 
campo. lutebol de sa_ 
Ião, basquetebol, •ole _ 
boi, handebol, atletiSMO 
e 91nãstica rítmica espor-
t ve • HoIe, na parte da 
manhã, no Ten,s Clube 
dE Mesau,ta, tem prosse­
guimento o Campeonato 
lguaçuano de . Vole,bo', 
com o 1090 Munlo Braga 
x Mesqu,tense (categoria 
mascui1na). No ginásio do 
MontE,ro Lobato p e I o 
mesmo certame, jog;rão 
AF de Educação e o Cur-
to disputado pelas duas 
so VEós categona mé1S· 
cullna) • O lime de vo­
leibol do Esporte C',ube 
Iguaçu, que part,c,pa d~ 
certame car,oca, pardeu 
na útt,ma terça-leira para 
o Botafogo FR por 3 a O, 
com parciais de 15 a 5, 
15 a 5 e 15 a 1 • E po• 
falar em Esporte Ciuba 
Iguaçu: chegou ao conhe­
cimento do CG que o De• 
parlamento de Esportes 
do alvonegro está pro­
curando l.im técnico. • 
Doca, jogador do Aliados. 
deu um verdareiro shcv, 
de futebol. no último do-
m,ngo, na partida com o 
ltaguaí. pelo Campeonato 
dos Clubes Campeões 
Munic pa.s. " O t,me do 
América (categoria juve­
nol) que está participando 
de 3 a 3 . O jogo to, mu,­
do Campeonato Iguaçu.­
no. empatou com o Que,­
mados. dom,ngo passado, 
eq~·.pes, o que terminou 
1ust11,cando o resultado 
• O rzturno do Torne,o 
Miguei Fortes inicia-se 
neste dom,nqo com a rea­
lização dos segi.:,ntes I0-
gos: Chava A - GR A,­
moré x EC Rocha Sobr'­
nho. Brasileirinho FC x 
EC Treze e ,nterluc,a 
x Novo Piam Chave B -
Ouro Fino x Nac,onal. 
Santos x Grêmio, Palma­
res x AIax e Flamengu,-

ATACADO E V AREJO-------.. 
nho x Star • Os profas­
sores de Educação Fis1-
ca, Juhnho, Ami!car e 
Heloísa, estiveram reu,11-
dcs com o Secretário Mu­
nic,pal de Turismo Espor­
te e Lazer, José Américo, 
na última terça-fe,ra 

FO!lr.'ECIMfil>iO A DROG~RIA~, Q!}.1'1ACLIS, F!ll_FUMAI\IAS ETC. 

DIMllRCO • DIStRIBUIDDRI lllRCOIDES l1DI. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

,.-~ 

1 

i 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
T el.: 767 -2079 

FILIAL 

" Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.: 767-4605 , 

MIRKiO • Cosméticos lida. 
A venida Marechal Floriano Peixoto, 1_790 e T~l 767-9-187 

censo c.1u-rnTo nE 
TAQUGR.~rn POR 
COHRESPOSDt'SCJ\ 

O Instttuto Medeio d• 1'•· 
Qttlgrafia. abriu ln"tri('Õf"S ao 
1eu !urso ~e tJ.qu1gra!ia por 
corresponde-nela. 

Pcd do das Ueõe~ a caro 
postal, 68 131 - São Pauto 
,sr-1 

Jardim de Infância 
Costelinha Mágico 

MATERNAL E JARDIM 

Es prciaJ.dade ( n pre-e<11coI:11 

Rna Cc-:nendador Franctsca 
B2r ofi,. ~ K 11 

,. entro - Nova Iguaçu - Estado do l!io de J anciro 

~ -
-_, _____ ..:,t======-=--=-~-=--=--=--=--=--=-~~-...::=::-

1·REFRIGERANTES 

,1atru:ul.1s abert:i.;; dJS 
9 as li horas 

NOVA IGUACU S.A. 
Rodc.,ii, Pre~1derite o~•-a , 11 '84 >j N• RJ 
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la Y" ~~~,1~ '~r 
" ~ti' , 

~~~~~ 
"".ii ;j,tl ·d' 

f o>- o-' (1 

~ ~io,11t ~ 
l~~li,I 
,~~ !t i,dº 
i,; t· 

ui 

de 
p-

rO 
!O' 
ui 

d3 

' o 

p 

JI)· 

uJll 
i;1-

st' 
,,p.O 

u!JllO 
Dll•,.dl· 
-r!IJ!l,1 

1,•,t%D 
ento 
~ 

1 t,.; 

111 
li! !ll@l~i l~i o~ 

11 fflll 11 t0mlruir 

1111 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

